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í Este 'mês' de' Maio — o mais belo do ano''— é consagrado a Maria Santís-
simá', a mais' bela de toda a criatura. 

A s̀ua• beleza e perfeição resultam de Ela ter sido escolhida pelo Criador 
para ser Mãe do .Filho de Deus. Por esta prerrogativa Deus exornou-A das 
mais excelsas virtudes, reunindo todas as Suas graças para formar Maria que, 
logo desde o primeiro instante, isentou de toda a mácula do pecado original. 
Depois, porque Ela se manteve sempre pura, aumentando constantemente o 
seu grau de Santidade, Deus elevou-A ao céu em corpo e alma e associou-A 
à própria Divindade. 

Realmente em Sua vida mortal, Maria Virgem nunca 'deixou de estar 
em constante união com Deus para Lhe auscultar a vontade' e dizer Sim aos 
Seus desejos. O seu -querer era o querer de Deus. 

Aceitou, aturdida mas confiante e submissa, o anúncio da sua mater-
nidade, protegeu e acompanhou Jesus na sua fuga para o EgipÁo, sofreu 
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Me3•"19e Mirily N93,38 w ■  Ml~ e 
com ,a Súa perda no Templo, e muito` mais padeceu no Calvário, junto à 
Cruz,)donde pendia Seu Filho. E depois que Jesus ressuscitou e subiu áo' 
Céu, Maria. esperou com os discípulos no, Cenáculo- a- do Espírito 
Santo e assistiu aí ao nascimento da Igreja do Senhor. Peregrinou ainda 
pela Galileia, foi depois para . Éfeso, voltando, a.Jerusalém para dai subir 
ao Céu. 1,r . w ..• v •• f.. w• c :r a•► 

Por estes factos a Virgem Santíssima é chamada Virgem Peregrina, Mãe 
da Igreja e Mãé dos homens, pór ser a Mãe de Cristo, nosso Irmão. 
' Agora no Céu, associada à SS.­ Trindade, a Virgem Maria é a Medianeira 

de todas as graças que Deus concede ao Mundo só por intermédio da nossa 
•I Mãe. E ainda é chamada a nossa Advogada e Protectora, porque está sempre 

a•- interceder por nós, pecadores, juntamente- com seu Filho Jesus, o verda-
deiro e único mediador junto do Pai. 

Maria' já exerceu a sua mediação nas Bodas de Caná, quando o vinho 
estava a findar sem os noivos darem conta. E a Virgem, para livrar os 
noivós da- Vergonha>' obteve de seu Filhõ°ó primeiro' milagre de'trãnsformar 
a água em vinho, dizendo simplesmente aos serventes: Fazei o que Ele vos 
disser. E Crrist, mandou-os%trazer água... !aw  

Também hoje'Ela rios diz a cada um: Faz o que Jesus te disser. De facto, 
só cumprindo a vontade de Deus, só praticando a doutrina do Evangelho 
é que conseguiremos a salvação. 

Nestés quase' dois 3mil anos Maria já vejo à Terra muitas vezes para 
avisar os` homens dos perigos que correm, se não se emendarem e conver-
terem, se continuarem a ofender a Deus. 

Assim rem Lá Salette, Lourdés 'e Fátima. Ela é intermediária entre Deus 
e os homens, conhece-lhes as fraquezas e misérias, e não se cansa de pedir a 
Deus por l élês. E revelou-nos em Junho de 1917, nas suas aparições de Fátima 
que Deus quer estabelecer nó mundo a devoção ao Imaculado Coração' de 
de Maria pela prática devocional dos Cinco primeiros sábados, correspon-
dentes' às cinco grandes ofensas feitas ao seu Coração Imaculado e simul-
taneamente a Jesus. E preveniu que desta devoção — recomendada outra vez 
em 1925 no convento de Pontevedra, em Espanha, viriam inúmeras graças 
de paz e de bênção para a humanidade. V 

Como Mãe solícita e carinhosa, Maria quer ajudar-nos a compreender a 
gravidade do pecado, o sentido e o valor da penitência para que purifiquemos 
o coração, nos reconvertamos, abrindo-nos à Redenção de Seu Filho e nos 
aproximemos de Deus. 

A esta devoção estão ligadas muitas graças e o seu despezo pode atrair-nos 
,grandes desgraças. nh q' r 4 

Neste decorrer do Ano Jubilar, das bodas de diamante de Fátima, apro r 
fundemos a nossa devoção a Nossa Senhora, façamos a Sua vontade e tenhamos 
a certeza'de que Ela nos protegerá e nos aproximará de Jesus. 

Programas Culturais no Centro Paroquial de Isposende• 
,f1 , 

Durante o corrente mês de Maio 
teremos, neste local o seguinte pro-
grama de âmbito cultural: 

Dia 8, às 21 horas — Noite Cultural 
de Folclore, com os ranchos Infantil 
dos Sargaceiros de Apúlia, Moleirínhas 
de Marinhas,' Ronda Típica de Vila 
chã e Sargaceiros de Apúlia. 
Na 9, às 16 horas — Tarde Cultural 

pela Academia de Música de Vilar do 
Paraíso e Rancho Folclórico do Porto: 

Dia 10, ' às 15 horas— Grande Con-
certo pela Banda de Música da Força 
Aérea. ' r i 

Dia 16 — Concerto pelo Coral e Or-
questra Típica de Rio Maior. 

Dia 23 -= Teatro «Casa de Pais» pelo 
Grupo Teatral de Apúlia. 

t. 

Diada,I re a Díocesana 
.24 de` Mato  

0 plano diocesano'de pastoral pre-
tende levar a efeito no dia 24 de Maio, 
no Sameiro, o dia da Diocese. 

A finalidade é fazer tomar cons-
ciência de que a Diocese é a Igreja 
de Jesus Cristo reunida à volta do 
Bispo. r 
É para representantes das paró-

quias — de todas as paróquias da 
Diocese— e decorre com o seguinte 
programa: 

As 9,30 horas, acolhimento aos par-
ticipantes. 

As 10 horas, oração inicial e apre-
sentãção do •tema «Teologia da Igreja 
local». 

Y 

Haverá depois, um painel da respon-
sabilidade das Vigararias. A parte da 
tarde terá um espaço recreativo em 
que participa, cada um dos arcipres-
tados. Segue-se a eucaristia e a apre-
sentação do Programa Pastoral para 
1992/93. 

0 local é a Cripta do Sameiro e 
também participam os movimentos, 
apostólicos, os serviços diocesanos, 
os Seminários e as Comunidades reli-
giosas- K 

A parte da tarde é aberta á todos os 
fiéis da Diocese. 

P° Vilar 

C P M - Curso poro Noivos 
T 

ü Fçtá a decorrer o CPM no Centro 
Paroquial de Esposende com a parti-
cipação dos casais responsáveis e mais 
de 80 pares de noivos deste concelho. 

Decorre desde 3 de Maio e virá a 
terminar no dia 7 de Junho. 

No domingo seguinte, 14 de Junho 
será a Jornada das Famílias como a 
seguir se indica. 

JORNADA DAS FAMILIAS 
c EM ESPOSENDE 

Os casais de CPM levam a efeito 
no próximo dia 14 de Junho no Centro 
Paroquial de Esposende uma jornada 
destinada a todos os casais que fizeram 
o curso de noivos desde 1980. 

Não haverá possibilidade de a todos 
convidar pessoalmente. Aceitem por 
isso este convite e peçam junto dos 
párocos ou dos casais o respectivo 

r, 
programa que vai ser enviado a todas 
as paróquias. 

Depois do acolhimento pelas 14,30 
horas, o Sr. Bispo D. Jorge Ortiga 
dirigirá a palavra aos presentes. Um 
casal de Lisboa, a Dr.a Helena e o 
Eng.' António Nabais farão a apre-
sentação do ` tema «Missionários do 
Amor e da Vida», após o que haverá 
um intervalo 'e tempo para colocar 
algumas questões. 

Os <Mjnizende» virão animar o interT 
valo com os seus cantares. y 

Será celebrada a Eucaristia no 
mesmo local e por fim todos são con-
vidados para um lanche. 

Os casais, jovens que fizeram CPM 
desde há doze anos até agora estarão 
presentes nessa tarde de 14 de Junho. 
Esperamos a vossa comparência. r 

P. V. k 

.,JOVENS do concelho 
erre activldades religlosas 

r ,, T? ' 
A juventude de Esposende movi-

mentou-se exemplarmente por ocasião 
da jornada mundial de juventude. 

Para além das acções em que par-
ticiparam os jovens de cada paróquia 
por motivo da Quaresma ou da Jor-
nada Mundial da Juventude são.. de 
assinalar ã Comunhão Pascal para os 
alunos da Escola Secundária a que 
veio presidir o Bispo Auxiliar, D. Carlos 
Martins Pinheiro. Nó mesmo dia, à 
noite, os jovens promoveram uma via 
sacra desde a igreja Matriz de Espo-
sende até ao alto de S. Lourenço a que 
presidiu Mons. Baptista de Sousa. 
No domingo, 12 de Abril, houve no 

alto da Sr.a da Guia, em Belinho, uma 
missa celebrada pelo Padre Armindo 
Patrão e, da parte de tarde uma repre-

sentação do concelho participou, em 
Braga, no I Festival Jovem da -Canção 
rReligiosa. 0 grupo de Esposende denó- 
minado «Tifosi» apresentou a canção 
intitulada <ángratidão» cuja letra foi 
a mais apreciada. 5 

Desta forma . os . jovens de Espo= 
sende marcaram presença e respon-
deram à chamada da Papa. 
J No dia 10 der Maio realizam na 
Escola Preparatória os Jogos Olim-
picos dos Jovens em Caminhada. 

São convidados agora para uma 
nova actividade: Jornada rArquidioce-
sana da Pastoral Juvenil 'em Braga 
nos dias 6 e 7 de Junho. 

É bonito, e importante, ver os joo- 
vens • aparecerem na'- vida da Igreja. 

1 
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Neste mês de Maio, apresentaremos o diálogo da primeira a 
Nossa Senhora. Quando das aparições de Nossa Senhora, Lúcia de Jesus, 
Francisco e Jacinta Marto tinham 10, 9 e 7 anos de ; idade; respectivamente, 
tendo nascido a 22 de Março de 1907, 11 de junho de 1908 e 11 de Março 
de 1910. As três, criánças moravam em Aljustrel, lugarejo da freguesia de 
Fátima. As aparições deram-se numa pequena propriedade dos pais de Lúcia, 
chamada Cova de -Iria, a dois quilómetros ,e meio de Fátima, pela estrada 
de Leiria. Nossa Senhora- áparecida sobre `u ma- azinheira, ou . carrasqueira, 
de um metro ou pouco mais de altura, Francisco apenas via Nossa Senhora, 
e não A ouvia, Jacinta via e ouvia, Lúcia via, ouvia, e falava com a Santíssima 
"Virgem. As aparições ocorriam por volta do meio-dia solar. 

PRIMEIRA APARICÃO: , _ 1 Rrx •,--1 
13 DE MAIO ICE 1917 — Domingo antes da, Ascensão lu) '0' lll. 

x. ai f?lli 5!•1 ,ï5M, 
Brincavam os três videntes na Cova de Iria quando observaram dois 

'clarões'como-se"fossem"relâmpagos após"os"quais viram -a Mãe de Deus sobre 
a azinheira. Era «uma Senhora vestida toda de branco, mais brilhante que o 
Sol,espargindo luz mais clara e intensa que um copo de cristal cheio de água 
cristalina, atravessado pelos r`aiós do sol mais ardente», descreve Lúcia` Á sua 

75 Aúos., de•̀,1F,1afima 
BODAS DE DIAMANTE,,., •s .• r, 0 

face, indescritivelmente bela, não era «nem triste, nem alegre; mas seriaí>, 
com 'ar de suave censura. As mãos juntas, como a rezar, apoiadas -nõ peito e 
voltadas para cima. Da mão direita -pendia úm • rosário. As' vestes pareciam 
feitas' só de luz. A túnica era branca, e brànco o manto, orlado de ouro, 
que cobria a cabeça da Virgem e Lhe descia até aos pés. Não se Lhe viam os 
cabelos nem as orelhas. Os traços i da fisionomia,, Lúcia nunca pôde , descrevê-
-los, pois a sua formosura não cabe em palavras • humanas.` Os .videntes 
estavam tão perto de Nossa Senhora — a um metro: de distância, mais -ou)o 
menos — que ficavam dentro da luz que A cercava, ou que Ela espargia. 
O colóquia desenvolveu-se da. seguinte maneira: .1 v {1{¡•'•r, „ ti 

Nossa Senhora: «Não tenhais medo, Eu não vos faço mal». 
Lúcia: «Donde é Vossemecê?»' ,•—, q a..,,i€ti e ••to 
Nossa Senhora: «Sou do Céu» (e Nossa,Senhora ergueu.a,.mão para + 

apontar o Céu)., 
Lúcia: «E que é que Vossemecê me quer?» 
-Nossa Senhora: •«Vim--para , vos -pedir-, que - venhais - aqui,-seis-meses}_ 

seguidos, no dia 13, a esta mesma hora. Depois vos direi quem sou e o 
que quero. Depois, voltarei ainda aqui uma sétima • vez». ' 

Lúcia: «E eu tãmbém,.vou para, o Céu?» r. 
Nossa Senhora: «Sim, vais». 
Lúcia: «E a Jacinta?» , 
Nossa Senhora: «Também».. 
Lúcia: «E o Francisco. » ,,-,, ' ao ' ?• '•'"€f 9b 
Nossa Senhora: «Também; mas tem que rezar muitos terços. , 
Lúcia: «A Maria, das` Ne' ve' s" já`está no Céu?» j >C  

Nossa " Senhora: «Sim, está». -, 
Lúcia: «E - a Amélia?»,, 
Nossa Senhora: «Estará no Purgatório ate ao' fim do mundo.» , 
«Quereis oferecer-vos a Deus para ` suportar todos os' so f rimentos que 

Ele quiser enviar-vos, em acto de, reparação pelos pecados com que Ele é 
ofendido e de súplica pela conversão dos pecadores?» 

Lúcia: «Sim ' ueremos». 
Nossa Senhora: «Ides, pois, ter muito que sofrer, mas a graçá•de Deus 

será ,o vosso conforto». 
Foi ao pronunciar estas últimas (a graça de' Deus, , etc ), 'que abriu pela ' 

primeira vez as mãos, comunicando-nas — é a Irmã Lúcia quem escreve — 
uma luz muito intensa, como'`que reflexo que delas expedia, que nos pene-
trava no peito e no mais íntimo da alma, fazendo-nos ver a nós` mesmos 
em Deus, que era essa luz, mais claramente do que nos vemos no melhor 
dos espelhos. Então, por um impulso íntimo €'também ` comunicado, caíamos 
de joelhos e repetimos intimamente: «ó Santíssima Trindade, eu Vos adoro. 
Meu Deus, meu Deus, eu Vos amo no Santíssimo Sacramento». 

Passados os primeiros momentos, Nossa Senhora acrescentou: 
— «Rezem o terço todos os dias, para alcançarem a paz para o 

mundó'ê ó fim'da guerra». . . " "`" 
Em seguida — descreve a Irmã Lúcia— começou a . elevar-Se serena-

ménte;—ás'ubiddõ ém direcção aó, nascente, ` até desaparecer na imensidade ,'-da 
distância. A luz que, A circundava ia como que abrindo um caminho no 
cerradÓ d0s'astrõs». _ • ,••aÚ%4 „. ", . ' , c - ►' 

A sétima vez-que a Senhora aqui apareceu, teve lugar a 17 de junho de 
1921, onde hoje está a escadaria da Basílica. i i.,, 
r Nesta 1 a aparição fala-se claramente do Céu, do Purgatório e da 

F 

oração de reparação. Nossa Senhora não assusta e respeita a liberdade 
- Não tenhais medo... Quereis oferecer-vos... , 

Só viveremos a Mensagem de Fátima com: mudança de . vida,, oração 
mais consciente, santificação das famílias, eucaristia e paz. i, r 

- r 

Fãtìma e a 

Decorre em Fátima de 8 a 12 de 
Maio um congresso sobre Fátima e a 
paz a assinalar os 75 anos das apa-
rições. Colaboram diversas personali-
dades de marcado valor internacional 
na matéria. 

i Impossível indicar todos os temas. 

r +1 

Paz' 
i 

ti 
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Entre outros destaco os seguintes: A 
Paz na Bíblia e na Teologia; Fátima, 
o mundo e a paz; a paz e o homem 
novo; a Paz nos documentos' de Fá-
tima e nas mensagens papais; as 
mudanças no, centro e leste europeu 
à luz de Fátima; e outros. , 

Estatutos da Associação dos-Jovens 
parição de ? 

Católicos de Esposende 
Artigo r Primeiro — É constituída, A expulsão de sócios é - dá compe-

por tempo indeterminada a Associação tência da Assembleia Geral e verificar-
dos Jovens Católicos de Esposende, -se-á após processo disciplinar devi-
cuja -sede é no Salão Paroquial de damente instruído. 
Esposende, freguesia e concelho de Artigo Quinto— São orgãos.da Asso-
Esposende. ciação a Mesa da Assembleia Geral, a 

Artigo Segundo — § único — A Asso- Direcção e o Conselho Fiscal. 
ciação tem por objectivo promover Artigo Sexto — A competência e 
actividades sócio-càlturais- entre os forma` de'funcionamento da Assembleia 

r. jovens do concelho de Esposende. Para " Geral' são prescritas nas disposições 
prosseguir o seu' objectivo ' poderá: legais aplicáveis. ;l  

a) Desenvolver a cooperação e a - °` Artigo Sétimo — A Mesa da Assem-
solidariedade entre os associados, na bleia Geral é composta por um presi-
basé"da'realização de iniciativas rela=" dente -e dois'sêcx'etários, ócmpetiridô-
tivas à problemática da juventude; -lhes redigir as actas e dirigir os tra-

b) Promover o estudo, investiga- M balhos da Assembleia. 
çãó e difusão de notícias relativas aos Artigo Oitavo -- A Direcção é com-
jovens, cooperando com todas as enti- posta por um presidente, um vice-
dades públicas e religiosas visando a -presidente, dois secretários, um tesoú-
integração social e o desenvolvimento reiro e quatro vogais, competindo-lhe 
de políticas adequadas à sua condição; a gerência social, administrativa, fi-
1 c). Promover o intercâmbio e coo- nanceira e "disciplinár da Associação, 
peração com associações e organismos, devendo reunir mensalmente. 
nacionais e estrangeiros que prossi- Artigo`' Nono — 0 Conselho Fiscal e 
gam os mesmos objectivos. composto por um presidente, um secre-
f Artigo Terceiro — Poderão ser admi- Mário e um relator, competindo-lhes 
tidos como sócios da associação todos fiscalizar os actos administrativos e 
os indivíduos maiores de dezasseis financeiros da Direcção, verificar as 
anos, independentemente da sua resi- contas e relatórios e dar parecer sobre 
dência, nacionalidade ou sexo, desde os actos que impliquem aumento de 
que para isso solicitem a sua inscrição. despesas ou diminuição de receitas 
t Artigo Quarto —'Os associados ficam sociais, e deverá reunir ordinariamente 
obrigados ao pagamento de uma jóia quatro vezes por ano e extraordina-
irìicialì e de uma quota mensal, a riamente sempre que necessário. 
estabelecer por deliberação da Assem- ArtigoDécimo — A Associação, em 
bleia Geral, por esta podendo ser alte- tudo o que for omisso nestes estatutos, 
rãda em qualquer altura. reger-se-á pelas normas de direito 
A exoneração de sócios por falta de aplicáveis e pelo regulamento interno, r 

pagamento de quotas é da competên- cuja aprovação e alteração são da 
cia da' direcção. 1. competênciá da Assembleia Geral. r 
f ' t 

r 

Defesa do Cávado 

r 

O deputado esposendense Dr. João Paulo Gomes, da -,,,ala centrista, 
em substituição do Dr. Nogueira de Brito, fez, na Assembleia da :República, 
no dia' 31 de Março último, uma,,crítica contundente ,à degradação do 
rio Cávado, 

já aqui lamentámos seriamente o facto de se matar um rio e prejudicar 
uma enorme população para se conseguir produção de indústrias têxteis.,,É o 
grande pecado do materialismo que coloca o dinheiro acima das pessoas. 

r 

.A Páscoa ,no-concelho 
Embora cada paróquia fale da 

visita pascal na sua terra parece inte-
ressante deixar um mapa geral do que 
foi esse acontecimento festivo em 
toda a área do concelho. 
í Em Antas uma cruz a que presidiu 
o pároco percorreu domingo e 2."-feira 
toda a paróquia. 

De modo semelhante aconteceu em 
Belinho também nos dois dias. Outro' 
tanto se diga quanto a' Forjães. 
' EmrApúlia o compasso andou só no 
domingo. Foram 4 cruzes presididas 
por clérigos ou seminaristas. 
Em Curvos foi no domingo. Andou 

um sacerdote. Em Palmeira foi do-
mingo e segunda-feira. Presidiu o Sr. 
Reitor. 
f Em Esposende duas equipas de 
compasso presididas por clérigos com-
pletaràm , a visita no domingo. 

Nó'domingo apenas também foi em 
Fão. Andaram três cruzes todo o dia, 
mas os leigos vieram presidir em dois „ Jocistas das dioceses de Braga e 
grupos de manhã e um de tarde, o que Viana. 
acontece já há três anos. Será no dia 17 de Maio. , 

Em' Mar gastou um dia* e um grupo,` 4, 0 local é' ã Escola< Secundária de 
presidido pelo pároco. Por outro lado 
nas Marinhas andaram quatro cruzes 
tanto no domingo como na segunda. 
Os seminaristas e outros clérigos vie-
ram prestar ajuda. i, 

Fonte Boa teve duas cruzes, uma 
presidida pelo pároco, outra por leigos. 
Em Gandra e Gemeses andou só o 

pároco, no.domingo naquela e na 2.s-
-feira nesta. € 

Em Rio Tinto " andaram apenas 
leigos' a levar as. Boas Festas a todos 
os lares. Em Vila Chã o pároco, fez-se 
acompanhar doutro sacerdote e ' os dois 
grupos percorreram toda a paróquia 
apenas no domingo. 
E foi assim, aqui mais igual, ali 

menos, a Páscoa neste concelho. Uma 
tradição que todos os anos se,renova, 
uma tradição ' profundamente gravada 
na alma do povo. 
E ainda bem. 
É preciso proclamar sempre, de 

muitos modos, e com alegria que 
Cristo ressuscitou! . ' 

r, 
uuuunnunenuun•uuuuuntnnnuutuutt 

t 

J. V. , 

Encontro de antigos Jocistas 

Realiza-se este ano em Viana do 
Castelo o encontro das Velhas Guardas 

Santa Maria Maior e a recepção e 
às 9' lioras da manhã. , i }, i 

As 9,30 horas é a abertura, seguia' 
do-se a chamada, aclamação e u0 
tema de reflexão. + 
` Pelas 11 horas é o desfile e às 
11,30 a Santa Mis§a. 

As 12,30 horas é o almoço convívio 
e a parte '. de tarde tem uma sessao 
recreativa e a despedida. 

i 
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ESPOSEND 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM ABRIL' 

Baptismos ,• r,, .t} 

Dia 4 — Sara; Filipa Rosário Mon-
teiro, filha, de , Américo Atilio Coelho 
Monteiro- e de Maria Isabel da Silva 
do Rosário; residentes na Rua Eng.' 
Custódio V. Bóas, 3- Sul,  1.° Dto. 
18— Carla Sofia da Silva Barros do 

Rosário, filhã de ' Francisco, ' Manuel 
da Silva do Rosário e de Maria Lúcia 
da Silva Barros do Rosário, residentes 
na Travessa da Central, 2 - r/c Esq. 

25 — Francisca Luís Peixoto Freitas 
Pereira, filha de Francisco: Luís .Leite 
Freitas Pereira e de Emília Maria 
Quintas Lima Peixoto, residentes' em 
Prado. 
—Maria João Trigo Moutinho Rito, 

filha de Dr. Manuel António G. R. S. 
Rito e de Dr.a Maria do Amparo Trigo 
M. Rito, residentes em Coimbra. 
26— Paulo Sérgio Peixoto Mique-

lino, filho de Paulo Sérgio Marques 
Miquelino e de Olinda Maria Pereira 
Peixoto Miquelino, residentes na Tra-
vessa dos Pescadores, 17. 

—Carlos Alexandre Dias de Sá, 
filho de Maria ' Emília Dias de Sá, 
residente na Rua Narciso Ferreira. 

Casamento 

Dia 25— Artur Jorge Oliveira da 
Silva Alves Fernandes, de Carvalhido, 
Porto, filho de João do . Nascimento 
Alves Fernandes e de Mariá. Améliá 
Oliveira da Silva,_ com :. Isabel , Maria 
Eiras Fernandes, filha de,Manuel An- 
tónio' Fernandes e de Maria Arminda 
Eiras Ribeiro. Felicidades. 

.,,si. 

óbitos 

Dia ` 2 — Lucinda Vila Chã, de 70 
anos de idade, -doméstica, casada com 
Alvaro César de -Barros, natural de 
Góios, ' Marinhas, residente na Rua 
António Pascoal. 

13 Alberto' dá Silva, de 67 anos 
de idade, motorista, casado com Maria 
Dolores Ferreira Cardoso, natural de 
Vilar da Veiga (Gerês)'—Terras de 
Bouro e residente na ,Rua Manuel 
Viana, 29. 

20 — Ivo Alexandre Rodrigues Fer-
reira, de 8 anos de idade, filho de José 
Eduardo dos Santos Ferreira (fale-
cido em Janeiro último) e de Dalila 
da Conceição Machado Rodrigues, re-
sidentes.na Rua da Central, 8-r/c, D,t° 
Foi uma' das vítimas de um grave aci-
dente de viação -em Lago -- Amares. 

29 _ Maria Francelina Miranda 'de 
Matos, de 65 anos de idade, domés-
tica, casada com Laurentino Martins 
do Vale, natural de, Pedra Furada 
Barcelos e ' residente' na Rua« Vasco 
da Gama: ' • '' 

Sentidas condolências a'-todos os 
familiares. 

Capela , de ,N. " Senhora da Saúde 

Nesta capela já se encontram os 
novos lustres de cristal austríaco que 
brevemente serão colocados. 
No dia 27 de Abril deu-se início à 

colocação 'e adaptação dos altares. A 
esta fase de carpintaria seguir-se-á 
a pintura-- e - douramento. Só depois 
será polido e envernizado o pavimento. 

Continuamos a lembrar aos benfei-
tores e devotos - que a dívida desta 
capela é muito elevada. Precisamos 
muito de ajudas monetárias. 

i 
Centro Paroquial 

Continuamos à espera de alguém 
para zelador(a) permanente deste 
imóvel. É uma necessidade urgente: 

De 3 do corrente a 7 de Junho 
nele decorrerá o CPM a nível arci-
prestal. 

Durante o presente mês de Maio 
neste mesmo imóvel realizar-se-ão 
vários, actos de carácter cultural, con-
forme apresentamos noutro local. 

Bodas de Diamante de Fátima 

Para comemorar os 75 anos das 
Aparições de Fátima vamos incremen-
tár a',devoção dos - primeiros , sábados 
que vimos á praticar há uns dois anos, 
vamos estudar a Mensagem de Fátima 
na Comunidade Paroquial, apoiaremos 
uma romagem das crianças do ensino 
primário a Fátima, etc. Porém, para 
maior impacto nas crianças e nos 
jovens, vamos efectuar procissões de 
velas de Maio a Outubro, nos dias 12 
de cada mês. ' 

Deixámos aqui os cinco itinerários 
que serão percorridos, mês a mês. 

1.° — 12 de Maio (3.a-feira) : Rua 
José Alpoim, Av. Barros Lima, Rocha 
Gonçalves, Urbanização Amândio, Rua 
de S. João (Bairro , dos Pescadores), 
5 de Outubro e Largo Rodrigues Sam-

-- Paio— norte. ---- —•^ -~- ^-' 
2.'-12 de Junho ( 6.a-feira) : Av. 

da Fonte da Igreja,•Ruas Eng.<> Cus-
tódió Vilas Boas,, Dr. Manuel Barros, 
Custódiò Vilas Boas, Dr. Joel, Urb. Su-
deste, Dr.'Alexandre Torres, José Viei-
ra, Av. Adriano Vieira e Bombeiros. 

3.'-12 de Julho (Domingo) : Ruas 
Conde de Castro, Manuel Viana, Conde 
Adrôlongo, Largo' Tomás' de Miranda, 
Rua António Abreu, Travessa da Cen-
tral, Bairro do F.F.H', Ruas Narciso 
Ferreira, do Arco, Sénhora da Saúde 
e 1.° de Dezembro. '- ` 

—13 de ' Agosto — Nas Festas 6Vila, da Matriz à Capela 'da' Senhora 

da Saúde. 
4.° — 12 de Setembro (sábado) : Rua 

Vasca da Gama, Estrada ' Nacional,' 
Zende, Pinhal da Foz, Travessa e 
Estrada de Suavemar, Av. Marginal e 
Largo Rodrigues, Sampaio. r 

5.°-12 de Outubro (2.a-feira) : Ruas 
José Alpoim, António Pascoal, 5 de 
Outubro, Conde- de Castro, Barão de 
Esposende, 31 de Janeiro' Narciso Fer-
reira e 1.° de Dezembro (o itinerário 
tradicional). 
A todos os moradores destes per-

cursos ou itinerários pede-se a osten-
tação -de pontos luminosos— velas, ti-
gelas,• séries de lâmpadas eléctricas, 
etc. Também seria interessante saudar 
a imagem • com flores, algum dístico, 
ete., etc., e serem os moradores, ou 
moradoras, dessa área a , conduzir o 
andor e a . ornamentá-lo.. 

Festas da Vila de Esposende m 

com Comissão 
e, 

A Comissão de Festas da vila de 
Esposende, ou' mesmo festas conce-
lhias de Esposende, como vão já sendo 
conhecidas, procura elaborar um pro-
grama que dignifique as festas em 
honra, de• Nossa Senhora da Saúde e 
Soledade. 

Impera nesta comissão a juventude, 
que em 1989 dignificaram - e concreti-
zaram um programa de festas que 
Esposende sempre mereceu. 

Podemos desde já informar de que 
estarão presentes no dia 14 de Agosto 
as Bandas de Vila,Nova de Famalicão 
e Freamunde e no dia 15 de Agosto 
estarão as Bandas dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende (Antas) e a 
Banda de Pinheiro da-Bemposta. 

A Comissão de Festas conta com o 
apoio de toda, a, população de Espo-
sende, bem corno de todo o: comércio 
e Indústria em geral. 

Membros da Comissão de Festas , 

A Comissão de Festas é composta 
pelos seguintes elementos: , 

Abílio Loureiro, Torcato de Barros, 
João de Lemos, Manuel Ferreira, Ade-
lino Vilas Boas, -Manuel Miranda, Auré-
lio Couto, Adolfo Zão, Manuel Costa, 
José Nunes, Alvaro Paquete, António 
Rego e Alfredo Barros. 

Faz ainda parte integrante desta 
comissão- de festas o Exmo! Sr. Dr. 
Albina Penteado Neiva, Vereador do 
Pelouro da Cultura, em representação 
da Câmara Municipal de Esposende. 

Notícias Diversas 
f 

—Para actualização' dos cadernos 
do recenseamento eleitoral — novos 
eleitores que perfaçam os 18 anos e 
outros que tenham mudado de resi-
dência — a Junta desta vila estará à 
disposição do público na sua sede, 
durante este mês de Maio, nas terças-
-feiras, quintas e sábados, das 18,30 
às 19,30 horas. ) I 
— Vão ser pintadas as paredes exte-

riores e portas da igreja matriz e 
talvez, também, o Centro Paroquial. 
As obras envolventes e a deteriori-
zação assim o exigem. 

—Decorreu com muito brilho a 
Semana Santa, nesta vila. Não tivemos 
Concurso de Montras, devido à urba-
nização que está a efectuar-se em 

várias ruas. Merecem uma referência 
especial a perfeição dos Grupos Corais 
e a.ordem das procissões. 

—No ,  dia 3 do corrente Dia da 
Mãé — ésta Comunidade renovou a 
sua'consagraçãó ao Imaculada Coração 
de Mariã. L, ' L i 
Os Nossos Benfeitores - a„ 

Pelo número anterior ofereceram: 
1.200$00—MariatTeresa Araújo e 

fido Torres. 
600500'=Francisco G. Eiras. ---
500$00 — Armindo Gomes, Rosa Zão, 

Manuel Vasquinho,' Filomena, Valen-
tim e viúva de Eduardo Zão. 

400$00 — FiIomena Sá. 
350$00— Manuel Ferreira. ' 

300$00'— Fernanda Soares , = José Mi=randa, Maria José Santa Marinha, Gló- 

ria Miranda, América Loureiro, João, 
Patrão e Assunção Sá. 

220$00— Manuel Vicente. 
200$00 — Madalena, Alvaro Amân-

cio, Brasilina, Laura Ferreira, Lúcinda 
Costa, Dulce Ferreira, José Arménió, 
Arménia Pereira, Ciloca, Fátima Ma-
chado, Família Tibério, Celestina-Zão, 
Felisbela Braga, Manuel Miranda, Or-
lando Afonso, Maria José Novo; Maria 
José Paquete, Maria do Sacramento, 
António Jorge Santos, Lurdes Rites, 
Nelson Torres e Eduardo Eiras. 

150$00— Manuel Costa, Alzira Ma-
galhães, Samarina. Pereira, Augusta 
Guimarães, Fernanda Costa e Orlando 
Araújo. ' 
Sem tempo determinada ofereceram: 
5.000$00 — Eng.° João M., Oliveira 

Martins e D. Maria Beirão (esta sufra-
gando a alma de seu marido) .- -• 

2.000$00 — Dr.a Manuela Felgueiras, 
D. Maria Helena Areia Basto e Arq.° 
Joaquim Miguéis F.' Silva (Lamego) . 

1.000$00— Luís Viana - e • Francisco, 
e Manuel António Ferreira Correia. 

Os Aleluias Pascais 

Março e Abril são os dois únicos 
meses do, ano detentores , do privilégio 
de nos oferecerem a grandiosidade da 
festa da' Páscoa, a maior de todas as 
festas. .. 
u, - No ano de mil novecentos e noventa 
e dois que estamos a viver coube ao 
mês de Abril a subida honra de nos levar 
a cantar os Aleluias Pascais. 

1 Depois - de um breve compasso de 
espera no sepulcro, Cristo ressuscitou e 
pôs na rua" o - Compasso anunciador da 
Sua vitória sobre a morte, o que uma 
vez mais foi recordado no dia dezanove 
do passado mês de Abril. 
i Quem morreu porque quis, ao morrer, 
impôs condições à morte e só depois é 
que morreu. 

Sem impor condições à morte, Cristo 
não podia morrer, porque não podia res-
suscitar. 

Jesus impôs à morte a condição de 
ressuscitar e ela aceitou-a, não por uma 
benignidade própria, mas por um infi-
nito triunfo do infinito poder de quem 
assim lhe falou. 
' Desta forma, antes de ressuscitar, Jesus 
tinha véncido a morte, uma vez que 
morreu porque havia de ressuscitar. 

t Na manhã de Páscoa houve um con-
fronto entre a maldade dos homens e o 
poder de Deus. A maldade humana ficou 
sepultada no túmulo em que Cristo sepul-
tou, e Cristo, aí sepultado, deixou o tú-
mulo para a maldade humana e ressus-
citou. 
A Páscoa será sempre a mesma: — na 

voz dos anjos, no anúncio de Maria de 
Magdala, na aparição aos apóstolos, na 
crença dos homens, na aclamação da 
igreja, na negação . dos descrentes. 

r 
Adeus, o túmulo, : diz a morte; adeus, 

o morte, responde o túmulo do Senhor, 
no dia de Páscoa, porque a morte transfor-
mou-se em vida e o túmulo, mansão da 
morte, ficou a ser a maior recordação da 
vida — a Vida Gloriosa de Jesus. 

Diz-me, cruz do Compasso, os segredos 
de tantos lábios que te beijaram: — os lá-
bios pequeninos das crianças que ao bei-
jarem-te se fecharam„ como tímidas pé-
talas de uma rosa ao serem sopradas pelo 
vento que ameaça destruí-Ias; lábios ado-
lescentes que desabrocharam para a vida 
e que nela nem sempre irão saber cotn-
portar-se como sentinelas fiéis e vigilantes 
de uma boca que tem por missão cantar 
as glórias do Senhor; lábios juvenis de 
tantos e tantas que já, bem cedo, princi-
piaram a fazer da vida uma ingratidão 
para com o Deus Omnipotente que é ô 
seu autor; lábios adultos dos que crescé-
ram para a vida mas que nem sempre 
souberam, na fé e no amor a Deus, acom-
panhar a distensão física que possuem; 
lábios velhinhos, trémulos pela flacidéz 
da vida e que, em redobrado esforço físicó, 
mas com triplicado valor cristão; roça-
garam a santa imagem do Senhor. 

Um só beijo traidor, o de Judas, é 
apagado por mil ósculos de amor, no dia 
de Páscoa. T 

A primeira alvorada festiva do Do-
mingo de Páscoa germinou nos lágrimas 
de Maria de Magdala e, ao calor da sua 
alma de discípula, foi ela a maior ovação 
de todos os tempos consagrada ao Senhor 
Ressuscitado. '+ 

Frondosa como o universo, estende-se 
a todo o mundo, sendo agora o dia de 
Páscoa a festa de um ano inteiro que 
um ano inteiro prepara cuidadosamente 
no decorrer dos seus dias, para num dia, 
ao Senhor Ressuscitado todos dizerem: 
— Aleluia., Aleluia. 

1 
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Senhor Bom Jesus' 
,o 

As festas_ da;vila revestiram-se este 
ano de particular brilho. Arraial, 
espectáculos nocturnos, exposições e 
concertos musicais` vieram dar, grande 
relevo às festas deste ano. 

Ao nível religioso esteve presente 
o P.e Gonçalves Pedro, da igreja do 
Sacramento em Lisboa, que teceu lou-
vores, ao povo de Fão e a dois dós 
seus filhos que não: só aqui na sua 
terra dedicam especial, tempo e ca-
rinho na decoração da igreja, mas 
também em Lisboa promoveram a 
montagem dos principais lugares his-
tóricos_ da -vida dolorosa de Jesus. 
Na segunda-feira de pascoela reali-

zou-se com toda a solenidade a pro-
cissão aos enfermos, este ano enrique-
cida com um pálio novo, oferta do 
Sr. João A. Marques Alves. 
Também a, família do Sr. Padre 

Manuel Borda entregou o seu harmó- 
nio à igreja do,Bom Jesus, , como era 
de sua vontade. , 
A Mesa da Confraria agradece 

todas as benemerências. 
F 

Outras . Notícias 
r __./i 

— 0 mês de Maria vai ser celebrado 
este ano r com' a presença da imagem 
de Nossa. Senhora de' Fátima levada 

Salão•Paroquial 

Obras •m* uuit vagarosa's são também 
as dd.salão_paroquial._ Certo -é' que 
se parou a campanha de angariação 
de donativos através de subscrição 
ménsal.— Mas sempre • vão - chegando 
de vez em 'quando, algumas' importân- 
cias esponfaneás muito' valiosas. • 

Estamos aguardando`-que se'con-
clua esta fase para fechar contas com 
o empreiteiro; vero que há,' o que se 
deve continuar a,. fazer e retomar de 
seguida a 'subscriçãó.1 Alguém"' chamou 
a'quilo o «Sàlãõ' da nossa - vergonha». 
Não concordo.'Nem 'é verdade. 
0 Salão Paroquial`é à esafio ao 

bai'rr'ismo dum povo, o povo' de Fãá. 

.zfrt7;,N ',• cif ,.R 

.. r 

E não lhe falta bairrismo nem:possi-
bilidades. 0 povo de Fão pode-é, deve 
unir-se para concluir esta obra: Nada 
de desânimos, nem de críticas destrui-
doras. 0 mais importante' é a colabo-
ração coordenada de todos. 

Flores 

em procissão para a igreja matriz, Dé colaboraçãõ ` ÈãÍh ém se fala a 
onde permanecerá até 31 de Maio. Propósito de flores, 'As zeládoràs por 
-•--A nossa paróquia também estará vezes...têm dificuldade em adquirir„as 
representada em Braga na dia 24 de flores. Outras pessoas podem cultivá-
Maio, dedicado ao dia da Igrejá Dioce- r -Ias. Têm quintais frescos para _isso. 
sana..r. i — -Seria bomquè.,,uns--ajudassem ós 
-Na dia 7rde Junho será* a pri_ Outros. Ëltudoser'viço do 'Senhor. Os 

meira'Comunhão_'e _Comunhão Solene que podem, cultivam as flo res As zela-
das crianças que para tal se estão a doras recebem-nas para as colocar 
preparar. com amor junto do altar. 

—Já estão pintados de novo os`dois 
altares:(-'um do Senhor dos Passos; 
outro , da Senhora da Piedade. 0 res-
tauro custou .980 contos.` Aguarda oca-
sião oportuna o altar de Santo António. 
— As obras no adro da Matriz afinal 

não. prosseguiram, e foi pena. Aquele 
recinto merece de facto uma atenção 
maior. Aguarda-se a todo o momento 
que seja completamente remodelado. 

?• ••cr,• zUii•lslA aC) 
Homenagem ao Sr. Padre Borda 

O .Grupo Coral promoveu 4 uma ho-
menagem 'ao Sr. P.e Borda que con-
sistiu em romagem ao cemitério, ,pa-
lavras de gratidão proferidas ,-.por 
Carlos P. Rio, deposição de um ramo 
de flores e descerramento de uma 
lápide comemorativa. ,. 

®e Interesse Regional 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL — Em 28 de Abril reuniu a Assembleia 
Municipal a fim de proceder à primeira revisão do Plano e do Orçamento 
da Câmara e dos Serviços, à alteração do quadro de pessoal, à » aprovação dos 
Estatutos da Associação de Municípios do Vale do Cávado e.outros assuntos. 

TEATRO CLUB — O Estado vai comparticipar com uns 130 mil contos 
para a recuperação do Teatro Club de Espósende. Será adaptado a Museu 
Municipal. Muito bem. 

ADJUNTO DO PRESIDENTE DA CÂMARA — O jovem advogado. 
Tito Evangelista e Sá foi nomeado adjunto ou assessor do Sr. Presidente 
da Câmara de Esposende, Alberto Q. Figueiredo. Felicidades e que entre 
com o pé direito na vida pública. 4., 

r 
QUEIMA DO JUDAS — Pelos organizadores das comemorações de «Es-. 

posende nas Rotas do Mundo», a «Queima do Judas» foi reavivada nesta vila. 
Há mais de vinte anos que não se realizava. Foi um momento de 

,crítica e de exorcismo dos defeitos da terra. Os felizes herdeiros usarão, 
com sabedoria, os bens legados, mas para a arca de noé não bastaria o bico. 

JUSTO GALARDÃO — No dia 20 de Abril, na sede do Instituto de 
Socorros a Náufragos, em Cascais, o patrão do Salva-Vidas de Esposende, 
Artur Rei Miquelino, foi condecorado com uma medalha de Ouro, pelo 
salvamento de um afogado na nossa praia, em 20 de janeiro de 1991. 
Parabéns. 

FEIRA DO LIVRO — De 27 de Abril a 17 de Maio a Escola Prepa-
ratória de Esposende está a realizar mais uma Feira do Livro. Tem o apoio 
da Edilidade, da Delegação Escolar e de empresas distribuidoras do ramo. 

0 MP.e -Vilar ` também recordou o 
Mestré- da Música que foi o Sr. Padre 
Borda-o seu' professor e ok formador 
d, uma ge r̀ação dê músiéos que agora 
espalhados por toda a diocese dirigem 
o canto litúrgico. 

Por fim fez umá,:breve oração e 
todos se dirigiram para a igreja matriz, 
onde r foi celebrada a Santa Missa, 
Mons. Fernandes da Silva dirigiu o 
Grupo' Coral é Mons. Alberto Rocha 
pronunciou, palavras , repassadas de 
amizade e saudade. ,' 

Outros sacerdotes participaram na 
concelebração. 

Baptismos 

Joel, filho de Rogério da Costa 
Ribeiro e, de Maria da Conceição da 
Silva`Martins, residentes ná Rua Serpa 
Pinto. 
— Luís Nuno, filho de Arnaldo Go-

mes Brás e de Maria José Gomes Pe-
reira Brás, residentes na ..Rua das 
Cord'as. 
— Tiago Miguel, filho de José Fran-

cisco Neves Vasco e de Teresa de 
Jesus Eiras Alves Vasco, residentes 
em Apúlia. 

—Francisco Manuel, filho de Adão 
Manuel do Monte Ferreira e de Maria 
Àugusta Ferreira de Amorim, resi-
dentes ela una Avenida Visconde São 
Januário. 

r• • t 
Casamento 

. Lázaro Fonseca Penetra, de 25 anos, 
com Maria do Sameiro dos Santos 

Araújo; de.23'anos, ambos naturais e 
residentes'em Fão. 1 

óbitos-

-Manuel Gomes Soares, de 62 anos 
de idade, casado com Éulália Fer-
nandes Gaifém, residente n Avenida 
Visconde São Januário. ` 

Manuel Soares Foi Mesário da Santa 
Casa da Misericórdia e era funcionário 
no Cartório Notarial de Esposende. A 
sua morte deveu-se a doença súbita 
na manhã de 5 * de Abril. ' 

—Joaquim de Araújo' Oliveira, de 
64 anos, casado com Mária' Gomes 
Pèneda, residente; na R. Art; r Sobral. 

—'Maria Alves da Silva, de 85 anos, 
'residente na Rua de, São' João.. 

—Cândido ,António Gomes,"de 68 
anos, casado com Maria de Azevedo 
Arantes, residente na R. Serpa Pinto. 

Agradecimento 

'r' A família de Joaquim Araújo Oli-
veira agradece a todas as pessoas que 
participaram do sei' luta é ofereceram 
orações , pela alma do seu familiar 
defunto. 

A família. de Augusta; Morais de 
Araújo agradece a todas as pessoas 
que lhe apresentaram condolências e 
manifestaram o seu pesar pelo faleci-
mento , daquela familiar. 

1L A A '""• 'á G 

, 
Baptismos 

'ç Dia 5 -Ana Luísa Alves Pires, filha 
de Fernanda Alves Pires e de Maria 
da Conceição da Silva Pires, residentes 
no_ lugar, do Outeiro. A 

26 — Suzana Alves de Lemos, filha 
de Domingos -Neiva de Lemos e de 
Maria Lúcia Miranda Alves, residentes 
no lugar da Igreja. 
,T 

Casamento 

1. Dia .,11— Justino Baptista de Sá, 
filho de Nelson Baptista de Sá e de 
Rosa Sobreiros Baptista, com Cândida 
Ribeiro Ramos, filha de David Branco 
Ramos e de Laurinda Sampaio Ribeiro. 
Ele é natural de Palme e ela de Vila 
Chã. Felicidades. 

óbitos 

-! Partiram para á casa do Pai, viti-
mados por acidente com veículos de 
duas rodas: 
r No dia 12 de Abril, Paulo José 
Santos da Rocha, filho de Manuel Pires 
da Rocha e de Maria Elvira Miranda 
Lima dos Santos. Nasceu no dia 21 de 
Dezembro de 1966. 

Dia -19 — Albino Gonçalves da Silva, 
filho de João Alves da Silva e de Jus-
tina Sinaré da Silva Couto. Nasceu no 
dia 22 de Setembro de 1963. 

Dia 24— Manuel da Torre Silva, 
filho de Boaventura Marques da Silva 
e de Ana Barbosa da Torre. Nasceu a 
26 de Dezembro de 1936. 

Que o Senhor lhes conceda a eter-
nidade feliz! 

As famílias enlutadas apresentamos 
a expressão do nosso mais vivo e Pro-
fundo pesar. 

Agradecimento E 
r, r 

As famílias de Paulo José Santos 
da Rocha, Albino Gonçalves da Silva 
e de Manuel da Torre Silva agradecem 
reconhecidamente a todas as pessoas 
que acompanharam os saudosos extin-

tos à sua últimá morada. Agradecem 
igualmente todas as provas de amizade 
e solidariedade que lhes foram, dadas 
nesta hora de' tão profunda 'dor, luto 
e amargura. 

Obras na nossa igreja 

Começamos a receber os donativos: 

Cecília Barbosa, _ 85.000$00 
P.e António da Costa Neiva . r 100.000$00 
Florindo José Barbosa 50.000$00 
Manuel, Marrucho r 20.040$00 
Laurinda Alves Ferreira .< 5,000$00 
António Boaventura Branco 1.000$00 
Armando José 'S. da Torre 30.000$00 
Maria Torre 5.000$00 
Laurinda Dias Boaventura ,r 1.000$00 
Laurinda Barbosa 7.000$00 
José Agostinho Jesus 10.000$00 
Maria Eugénia Jesus r, •.' 5.000$00 
António Santos 6.000$00 
Albino B. F. Silva 1.000$00 
Maria Torre Neiva 32.000$00 
Ana Pires da Rocha 5.000$00 

I , . 

Farmácla de . Márinha-4 

Esta Farmácia mudou de instala' 
ções para um prédio, em granito, cm 
frente da igreja paroquial:: 

Ficou á uns trinta metros toda loca' 
liza.ção anterior, mais para nascente. 

Falecimento áo Dr. José F. S. Merrek 

No dia 1 de Abril faleceu incspe' 
radamente em Póvoa de Lanhoso 0 
Dr. José Francisco dos Santos Mer' 
relho, Professor da Escola Secundária 
de Vieira do Minho. Era filho de Jose 
Gonçalves Merrelho e de D. Maria 
Francelina Pereira dos Santos. 

Foi sepultado no Cemitério Muni 
cipal de Matosinhos,' na' presença de 
inúmeros amigos que o acompanha, 
ram a esta última morada. 

Deixou uma filhinha de dois aj0s• 
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Mês de Maio 

Sempre foi muito expressiva a devoção 
a Nossa Senhora do povo português, mor-
mente &povo do Minho e desta-paróquia. 
Este ano, porque celebramos .o 75.0 lani-
versário das aparições da. SS.ma, Virgem 
aos Pastorinhos de Fátima, vamos tentar 
celebrar este mês de Maio , com mais_ 
entusiasmo e devoção, 

Por sugestão do Conselho Paroquial 
Pastoral vamos ter diariamente-uma cele-
bração de carácter paroquial às-19 horas, 
na'Igréja Matriz e nas capelas de lugar, 
cada qual organize de harmonia • com • a 
hora que mais convier.' 

Uma vez por semana,' após à celebrà-
ção na igreja f.Matriz; o. pároco passará 
por cada úma dessas,. capelas onde cele-
brará a Santa Missa: r 1 '12 'l 

Nos dias 30 e f31 teremos a - grande 
festa em honra•de N. Senhora do Rosário 
com a participação . dos andores de cada 
lugar, , 7•, cr 
É natural que no -,decorrer do ano 

algo mais se faça para celebrar os 75 anos 
das aparições. Entretanto aceitam-se , su-
gestões '., 1 

Ceiebração r Matrimonial 

Em, 7, de Março, , em Santa Luzia — 
Viana' do Castelo: Laurinda Mãriã' Cóuto 
Eiras (allovó, filha - de 'Júlio Couto Eiras 
Novo e`de Maria Fernanda Capitão Couto, 
do Monte que desposou Cândido José G. 
F. da Cruz, 'de'•Antas, Esposende. 

Aos jovens casais os nossos) parabéns 
com votos de vida longa e feliz. 

Baptismos M 

No dia 3 de Abril — Filipe, filho de 
Férnando Gràmoso Soares e de , Marta 
Maria?S. Laranjeira,, de Outeiro. 

Foram baptizados por ocasião da festa 
da Páscoa: 
s - Paulo Rafael, filho de José Avelino 

Ribeiro Curvão'e de Maria'Elisabete C.'de 
Oliveira, de Goios. ' p,. 
— Telma Soraia, • filhà de Fernando 

Capitão Couto e de Albina dos Anjos G. 
Pereira, de Cepães. otftf. " ^l 
— Adriana Ortência, filha de José 

Augusto M.`Afonso e'de Alexandra Pinto 
Ferreira, de Cepães. ih r 
' — Pedro, filho de José'David G. Meira 

Torres e de Zulmira M. Capitão M: Y ao 
Pilar, de Abelheira, mas nasceu na Suíça. 
— Cristelle, filha de José Fernando do 

Pilar Peixoto e de Maria Salete Carqueijó 
Laranjeira, de Cepães,, mas , nasceu em 
França. i .,,.' , 
— Ruben, filho de Rui Miguel L. de 

Almeida e de -Manuela M.° Neiva Rodri-
gues, de' Rio de Moinhos. 

—Rute Rita, filha. de . José Brás 
Afonso e de Valentina' C. Fernandes, de 
Cepães. 
— Tiago Migúel, filho' de António 

Veiga E. Novo e de'M.e Teresa'Abreú 
E. Novo, de Pinhote. J 
— Luísa Catãrina, filha de Maria de 

- 14 , de .Março — Na , igreja de S. Paio — Fátima Rocha, Pedra,. de Pinhote..-..-•---
de Antas, donde é natural a sua noiva — Ricardo Manuel, filho de Francisco 
Arminda Maria Fernandes Gomes o jovem TAlberto Ribeiro Couto elde M.a Ermelinda 
cõnte'rrâneó Frãn6co, José 'do Pilar Vás- Areias Silva, Rua. Vasco da' Gama. ' 
saio; •do' lugar 1 do ; Mónte ', ; celebrou'., o s.-•'• M W -• • • ' 1 r ï • ' • 
Sacramento do Matrimónio. óbito 

Dia,4 de Abril— , João, Marques J da 
Costa filho de' Brilhantino de M. e Costa 
e de Laúrentina- do V. Marques, de Vila 
Boa e Sílvia Manuela Marques Miranda, 
filha de Abel M. Marques e z de Maria 
Inês Marques Vilas Boas; de Goios. 

Dia i25 de ,Abril — Alexandre Mor-
gado Cunha, filho de Manuel, R. Cunha 
e de Mia, da Glória R. Morgado, de Igreja, 
e Cristina :, dõ Céu,- de Abreu Ferreira, 
filha de rMaria -Arminda C.:,de Abreu, 
de Cepães. 

No dia 6 de. Abril faleceu "àntamente 
em sua casa, no lugar de Cepães, Manuel 
Martiris_Cepa. 0 extinto que estava casado 
com Olinda ` Peixoto, contava 76 anos. 

'A' família' enlutada apresentamos sen-
tidos pêsames. ' 

Acidente mortal 

Na • madrugada do dia 3 de Maio àpa-
réceu , êaídó é já morto na -estrada n.<> 13, 
na zona, de Belinhoj o jovem,' nosso •cõn-

Y 

TE 
Baptismõs Y 

Dia 22 — Sóniá' Càtárina Neves Ró 
drigues, filha -de Humberto Miranda 
Rodrigues e de Maria de Fátima Neves 
Caseiro. ' 
1' 3/5 — Cristina Vendeiro Lopes, filha 

de Ramiro da Venda Lopes e de Maria 
Lúcia Cruz Vendeiro. ' 

óbitos 

29/3 — AbílioPAfón§Q' Novo, de 72 
anos, casado com Maria Fernandes da 
Venda. } 

9/4 — Morinda Lopes da Cruz, de 
88 anos, viúva, filha de Manuel José 
Cruz e de Angelina Lopes Ribeiro.' 

Inauguração da Capela de 
Santo' António' , 

A Comissão dw construção da nova 
capela de Santo - António está neste 
mês de Maio a - empregar todo o 
esforço para que -a inauguração e 
bênção da capela se faça no próximo 
dia 13 de Junho.- , 

Assim acontecerá se os artistas não 
faltarem ao compromisso. Ainda há 
muito a fazer como o altar que' é em 
pedra; a imagem de madeira; a pin-
tura; o pavimento e o recinto, exterior, 
A antiga capela que era de cons-

trução. débil, sem arte, de' pedra tosca, 
talvez feita, por voluntários curiosos 
embora por isso merecessem o maior 
respeito bem como a atenção e pie-' 
dado com que o povo crente lançava 
ali esmolas teve de ser demolida. 
A devoção e confiança ná grande 

taumaturgo Santo António deve con-
tinuar'em todos nós. Os antepassados 
viveram com fé e confiança implo-
rando para as suas 'necessidades à 
protecção deste grande santo; nos 
tempos actuais há maior obrigação de 
dirigir a nossa oração ainda com mais 
fervor. Vamos pois dedicarmo-nos a 
fazer excelente festa de inauguração. 

Conselho Pastoral 

0 Conselho Pastoral Paroquial tem 
necessidade de reunir-se neste mês de 
Maio não só para reflectir sobre • o 
tema que lhe é indicado mas também 
para pensar como deve aproveitar e 
festejar os setenta- e , cinco, anos da 
aparição de N.a Senhora em Fátima 
nãd esquecendo sobretudo a reza do 
terço em família; a Mãe no primeiro 
domingo,' dia 3; as vocações no dia 10; 
o doente em 17 e a Diocese em 24. 

Atenção pois a ca da um destes 
assúntos' na homilia da missa domi-
nical. w, 

Clube'Jóvem de Marinhas 
i , h  e,, , Y1 ` 

O Clube Jovem de Marinhas informa 
que vai or`ganizar'as suas III Marinhíadas, 
nas áreas de Atletismo; Basquetebol; Bi-
lhar; Futebol de Salão; Ténis de Mesa. 
As inscrições são grátis e destinam-se a 
naturais e residentes no Concelho de 
Esposende, excepto nas- modalidades de 
Futebol de Salão, Basquetebol e Atletismo 
em que podem participar mesmo de fora 
do concelho. 

Para inscrições contactar o Clube Jo 
vem de Marinhas, com sede em Igreja, 
Marinhas, 4740 Esposende, ou pelo tele-
fone 962050. 

Notícias 

terrâneo, Manuel Joaquim de Abreu Cepa; ' espiritual, em Apúlia; -três na Póvoa de 
de Rio de Moinhos O sinistrado que con- 'Varzim; quarenta no 1.° Festival Arqui-
tava 24 anos' de idade, era filho de Antó diocesano Jovem dá Cançãõ Religiosa; 39 
nio Gonçalves . M:` Cepa (falecido) e dë _na Fátima Jovem; _ umas duas dezenas 
Josefina M. de Abreu, de Rio de Moinhos, nas via sacras, quer da paróquia, quer em 
A causa do sinistro que motivou a outras de âmbito arciprestal; duas meninas 

morte deste jovem ainda' é *desconfie- em retiro vocacional. 
cida, mas é provável que à 'seu tempo M. E. V. — 0 M.E.V. organizou mais 
se-venha a 'conhecer e oxalá. uma peregrinação a Fátima nos dias 25 e 
A família enlutada apresentamos 'sen- 26 de' Abril onde estiveram presentes à 

tidas condolências, v̀olta'de 40 elementos e no fim da semana 
seguinte a N. Senhora de Lourdes (Fránça), 
tendo participado 5 elementos 'da nossa 
comunidade. 

Cursistas — No Curso 280 de Braga, 
de , homens, e'stiveram presentes sete da 
nossa paróquiá. Parabéns. 

S., Bento — Estão a Caminhar para ó 
fim as . obras de ampliação da linda é 
rica , Capela de S. •- Bento, em Pinhote. 
Ficou bela e valorizada. 

Capela de N. Senhora da Saúde- A 
Capela de Nossa Senhora da Saúde foi 
valorizada recentemente e até embelezada; 
uma vez que a Comissão de Obras resol-
veu provê-Ia de alguns bancos para uso 
dos fiéis. Parabéns. " 

Futebol — V Torneio Internaciónal ' de' 
juvenis, nos dias l• -2 e 3 de —Maio reali-
zou-se no Campo de S. Miguel um torneio 
internacional com a participação de , oito 
equipas, ficando o Marinhas em 5.0 lugar. 

jovens — Os nossos jovens têm par- Instalações Sanitárias — Vão começar 
ticipado é'n várias actividades de formação, brevemente as obras de restauro das insta-
o que é dê louvar: dois rapazès no retiro lações sanitárias que ficam junto à Igreja. 

, 
,r 

Q.-,A N D R/•. 
Casamento 

Carlos ; António Miranda de Faria, 
da freguesia de Gemeses, filho de 
Adelino José de Faria e de Virgínia 
Martins >de Miranda, casou com Maria 
Francelina Lopes de Sá, filhó de Alcino 
Machado deJ Sá e de Francelina de 
Sousa Lopes, no dia 25 de Abril. 

Baptizados 

12 António Jorge Inês Martins, 
filho de António Martinho M. Martins 
e de Maria Alice Oliveira Inês. 11 

3/5-- Luís Sérgio Mó Batista, filho 
de Sérgio Catarino Batista é de Maria 
Fernanda Jorge Gonçalves. ' 

—Diogo da Costa Lopes, filho de 
Abílio José -Duarte Lopes e . de Na-
tércia Maria Alves da Costa. ' 

Falecimento -"' 

Com apenas 26 anosy - faleceu, no 
lugar' do Descampando, no dia 10 de 
Abril, José Manuel Cunha Ferreira, 
filho de António' Augusto Ferreira 
Monteiro e de Maria dos Prazeres 
Azevedo Cunha. 

Outras Notícias 

QUARESMA — Foi grande o movi-
mento religioso que este ano se desen-
rolou durante a quaresma na nossa 
freguesia. Jovens e adultos participa-
ram em elevado número em todas as 
cerimónias litúrgicas que se desenro-

laram durante - a quaresma. A via 
sacra, talvez o quadro mais súblime 
que se nos` lévanta nesta época qua-
resmal, foi sempre muito vivida e 
participada com elevado número de 
fiéis, assim como a comunhão pascal 
no Domingo' de Ramos, a Missa da 
Vigília e a bênção da água Baptismal. 

COMUNHAO PASCAL Assistimos, 
no passado dia 10 de Abril, à comunhão 
pascal das crianças da escola primária 
da nossa freguesia, onde 'os mais, pe-
queninos da pré-primária também qui-
seram com a sua presença associarem 
a esta Eucaristia. Participada por pro-
fessores e alunos, a Eucaristia nesse 
dia foi 'solenizada pelas crianças, com 
cânticos, ofertório solene bem como 
as leituras. As professoras que prepa-
raram devidamente as crianças os 

-nossos parabéns. -

VISITA PASCAL — Como já é tra-
dicional, mais uma vez, em procissão 
triunfal, Cristo Ressuscitado• e o res-
pectivo acompanhamento, percorreram 
a freguesia, deixando em cada lar uma 
mensagem de paz e de alegria. 

JOGOS TRADICIONAIS — No pas-
sado dia 20 de Abril (2. -feira de Pás-
coa), o Gandra F. C. Organizou mais 
um dia desportivo com ) jogos tradi-
cionais. Os jogos foram disputados 
junto ao salão paroquial, com grande 
número de concorrentes para as moda-
lidades a disputar. No final houve pré-
mios para os melhores concorrentes. 

Àdaptação do Cinezende a Auditório Municipal 
Da Câmara Municipal recebemos a 

notícia que ,no dia 24 de Abril último 
foi assinado, no Porto, um Protocolo 
entre a Câmara Municipal de Espo-
sende — representada pelo seu Pre-
sidente— e a Secretaria de Estado da 
Cultura — representada pelo Sr. Secre-
tário de Estado —"- relativo à adaptação 
do «Cinezende» a Auditório Municipal. 

Nos termos do referido Protocolo, 
será concedido ao Município pela 
S.E.C. uma verba no valor de 17.500 
contos ao abrigo do PIDAC a que a 
Câmara se candidatou. 

A mencionada verba não sendo sufi-
ciente para custear toda a obra a rea-
lizar será um importante contributo. 

Depois de concluído, o Auditório 
Municipal, será um espaço de excep- 
cional importância para o, desenvolvi-
mento cultural do concelho, dadas as 
valências que. possibilitará para a sua 
utilização— Cinema, Teatro, Concer-
tos, Recitais, Palestras, Colóquios, 
etc., etc. , ' 

Prevê-se a conclusão da obra entre 
meados' e o fim do Verão do corrente 
ano. ' 
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Festa da Páscoa 

Foi com grande dignidade e parti-
cipação que a'nossa paróquia celebrou 
o grande acontecimento da Festa 
Pascal.', 

Antes : da Semana Santa vivemos 
uma semana de preparação com o 
anúncio da palavra de Deus e a cele-
bração do sacramento da Confissão. 
A Semana Santa, de um modo parti-
cular o Tríduo Pascal, foi muito parti-
cipada. No Domingo de Ramos, além 
de festa litúrgica do dia, celebramos 
o dia mundial da Juventude, e à noite 
realizamos uma Via Sacra pública. A 
última Ceia, Paixão do Senhor, Vigília 
Pascal, com o Anúncio Pascal, e Do-
mingo de Ressurreição, com a tradi-
cional Visita Pascal, foram digna-
mente celebradas com a participação 
de muita gente. 
0 Pároco reconhece o trabalho de 

todos os que colaboraram e tornaram 
possível as grandes celebrações da 
Festa Pascal. 
Também reconhece e agradece a 

amabilidade e o bom ambiente em 
que decorreu a Visita Pascal. 

Conselho Pastoral- Paroquial 

No passado , dia 26 de Abril reali-
zou-se a reunião ordinária do Con-
selho Pastoral Paroquial l com a 1 se-
guinte agenda de trabalho. 
— Programa Pastoral Paroquial 

para o período da Páscoa até ao Verão. 
=Dia 'da Diocese. •11c1 

Obras na Igreja Matriz: 
, — Representante ao Conselho Pas-
toral - Arciprestal. + 
' Para conhecimento dos que não 
rësidem na vila. de Apúlia e estejam 
interéssados, informamos que a Pri-
meira Comunhão, será no dia da festa 
do.Corpo de,Deus. A Profissão de Fé 
ide Comunhão Solene será no primeiro 
ou segundo Domingo - de Julho. 

danças, representações teatrais e ence-
nações bíblicas. 

Além dos doentes, idosos e seus 
familiares, muita gente participou 
nesta celebração. 

Confraria do, SS., Sacramento 
v J i e v 1 • _# 

Contas referentes ao triénio de 1989/91 

Receitas rT 1.752.212$00 
Juros ,. 1 307.484$00 
Despesas 239.212$00 

r 

Saldo positivo - 1.820.484$00 
Como mandam as- normas, este di-

nheiro foi depositado no Conselho 
Económico Paroquial. 

Teatro 

No passado dia 20, segunda-feira 
de Páscoa, realizou-se no Salão Paro-
quial uma sessão de teatro em que 
foi levada à cena o drama «Casa de 
Pais». Seguiu-se um pequeno -acto de 
Variedades. 

Por vontade do grupo, a receita 
deste espectáculo, reverteu:-a favor 
de Timor. 

,U t.J, A 1. . •.♦ 

Dià do Doente ''"!' I ,; la `'` ií° '' 

Decorreu com muita dignidade e 
alegria o dia do- doente e doo idoso. 
i..; Da parte da tarde, pelas 15 horas, 
celebramos a Eucaristia;- seguindo-se 
um ,• animado 7 convívio com canções, 

Baptismos 

.Adriana Filipa, filha l de Aires Fer-
nandes Ribeiro Silva e de Carminda 
Amélia Correia, Reina: 

Victor Manuel, ' filho de José Ma-
nuel Fonseca Duarte e de Maria Já-
cinta Martins Enes. 
•' Diana•Filipá,-filha de Fernando Go-
mes Duarte Estremina e 'dè' Maria 
Emília Moreira ' Gonçàlvés'da Torre. 
' Mariana, filhâ de José Maria Silva 
Santos e de ,Maria Dolores Fragoso 
dàs' Santos Hipólito. A , 

.1:1,11, F 1 C  ' 

óbitos 
K.V+ì6 -l+f 

— Joaquim Gomes • Gonçalves da 
Seara; , de r, 76 , anos,- casado, com Rosa 
Gomes Ribeiro. 
,,a Maria pFernandes da Silva, de 
77 anos, viúva de José -Marques de 
Carvalho. ., tom a J;r .F.. f 
— Laurinda Gonçalves Miranda, de 

87- anos, viúva ;de Eduardo Ferreira 
Morgado. 

n?-., Arquivo e origens da Santa Casa Misericórdia de Fão .  

A Misericórdia- de Fão editou um 
valioso' documento histórico sobre as 
origens e arquivo daquela Instituição. 

... É seu autor o Dr. Alberto Antunes 
de Abreu.,, F 

Ali se encontra uma exaustiva enu-
meração de, documentos, um pouco de 
história e das doações, o meio geográ-
fico em , que está, inserida e a descri-
ção . do . território abrangido. 

0 , Dr. ' Antunes de_ Abreu analisa 
mais detalhadamente outros documen-
tos, as devoções e as festas da Mise-
ricórdia, as procissões e • devoções da 

+;e 

Semana Santa que caíram em desuso-
0 livro apresenta ainda um anexo 

documental em que são, transmitidos 
30 documentos preciosos para a inves-
tigação. 

Parece-nos que para além das 
«notas» e da citação bibliográfica que 
o Autor colocou no final, um pequeno 
índice poderia ajudar • a situar os 
temas.-
É um trabalho de grande mérito, 

este que o Autor agora nos oferece. 

Dia AÁundia1 do Doente 
r 

Será no dia 17 de Maio. 

0 Dia Mundial do Doente era no 
5.° Domingo da Quaresma. A Comissão 
Nacional da Pastoral da Saúde achou 
por bem,'à semelhança do que já vinha 
sendo feito. noutros países europeus, 
mudar a celebração do Dia do Doente 
para o 5.0 Domingo da Páscoa (17 de 
Maio), pelas seguintes razões: 

—Dar uma visão pascal, na pers-
pectiva da Ressurreição à celebração 
do dia; sem Ressurreição não tinha 

•► — - J. V. 

sentido. o sofrimento, nem o de Cristo 
nem o nosso. ' 
—Dar mais atenção a este acon-

tecimento eclesial, proporcionando 
mais tempo à sua preparação; as paró-
quias, durante a Quaresma, estão 
muito sobrecarregadas. 
— Proporcionar um tempo melhor, 

já há menos frio, para deslocar os 
doentes. 

Todavia, por razoes pastorais, as pa-
róquias podem optar pelo dia antigo 
ou criarem o seu dia. 

Bapti_zados,, 

12 — Paulo Renato Maciel Faria, 
filho de Raul Manuel Carvalho Faria 
e de Maria Alice Faria Maciel. 
— Angelo Baptista Maciel Nogueira, 

filhó de' José Maciel Alves Nogueira 
e de Maria Filomena Pereira Maciel 
Nogueira. 
—Fátima Andreia Lopes Fernandes, 

filha de António José Fernandes e de 
Maria Isabel dos Santos Lopes Fer-
nandes, no dia 26. 

,: 

Falecimento 

, Com 90 anos, faleceu, no lugar da 
Lage, no dia 19 de Abril, Adelino de 
Sousa Gomes, casado com Maria 
Alves dos Santos. 

Comunhão Pascal das Crianças 

As crianças das escolas primárias 
fizeram a sua Comunhão Pascal no 
dia 10 de Abril. Presidiu à celebração 
o`Sr. Padre Manuel, de Forjães. 

Outras Notícias 

Está já terminado o novo calceta-
mento do adro da igreja paroquial. 

Também com piso novo está a ficar 
o caminho que liga a Ribeira à 

estrada nacional, junto, da casa do 
Sr. Quintas, no lugar da' Lage. 

Jovens em- Caminhada— Participa-
ram na celebração da Páscoa Jovem, 
em Apúlia, dois jovens de Gemeses. 
Também como já é costume os 

jovens fizeram a Via Sacra de 6.8-feira 
santa e agradecem assim a todas as 
pessoas que ajudaram na- preparação 
das estações. 

Desporto 

Canoagem — Medalha de Bronze 
para Gemeses. 

No passado dia 5 de Abril o' grupo 
C. D. R. de Gemeses participou em 
Coimbra no Campeonato Nacional de 
Fundo em Canoagem, tendo a atleta 
Sílvia Miranda, conquistado o 3.o lugar 
na categoria de damas infantis. 

No dia 26 de Abril os mesmos 
atletas foram até Agueda , para parti-
ciparem na Maratona Bério Marques. 
Os nossas atletas tiveram um bom 
comportamento. ,.. 

Atletismo — Um grupo de jovens 
tem vindo a participar em algumas 
provas, respectivamente, 1.° Grande 
Prémio dos Bõmbeirõs V. de Espo-
sende e Meia Maratona de Fafe. 

Futebol— Também o futebol não 
está parado. No dia 26 de Abril a 
equipa local , recebeu a equipa de 
Curvos e o resultado foi de 2-0 favo-
rável à equipa de Curvos. 

, 

MAR - S. Bar101omeu 
Baptismo , 

Dia 5 — Mário Filipe de Abreu Mar-
tins, filho de José de Abreu Martins 
e de Maria Olivia Correia Martins, 
do lugar de Cima. 

Páscoa 

Com sentido de verdadeira alegria 
realizou-se mais uma Visita Pascal, 
merecendo louvores todos os que nela 
participaram.. Estiveram presentes 
alguns` emigrantes que, quase " tõdos 
os anos, querem viver este ambiente Foram percorridos outros;, melhora-

familiar e de mentos já cóncluídos:'l Caminhas Ma' 
'nuel Cadete; Maria do Calção, Antó-

Peditórios _. n' io Figueiredo e . José Laranjeira, 
estes já pavimentados, outros, no sen' 
tido de verificar a necessidade urgente 
da colocação de conduta para abaste-
cimento de água 'ao domicílio e de 
seguida, a sua pavimentação, afim de 
facilitar aos utentes um bom acesso. 

Finalmente o Sr. Presidente da 
Junta expôs ao Sr. Presidente da Ca' 
mara outros assuntos e que visitas 
destas sejam mais frequentes. 

água, juntamente com a Junta de Fre-
guesia e Presidente -da Assembleia, 
visitou os locais onde se estão a pro-
ceder a obras de'béneficiação: Cami-
nhó da Lagoa, Areia, com ligação à 
freguesia de Marinhas, este, de apoio 
à agricultura; Adro da Igreja Velha, 
já com a pavimentação em lagedo con-
cluída; Polidesportivó, em construção; 
Alargamento e pavimentação da Es-
trada Velha, que liga as duas fre-
guesias vizinhas, Marinhas e Belinho, 
cujos trabalhos. estão-a decorrer em 
bom ritmo. 

frate'rnidadé. 

0 peditório feito na igreja paro-
gúial para ã Cáritas rendeu 36.500$09 
e o. ofertório do Contributo Peniten-
ciai: 120.500$00. S. Pedro e Lugares 
Santos: 25.704$00. 

Sacristia 

Foi pavimentado com tijoleira apro- 
priada o chão da sacristia da igreja 
paroquial. ' Este melhoramento já há 
muito que se impunha. 

Adro 

Para minorar o péssimo aspecto da 
entrada do 'adro da igreja paroquial 
com as colunas quase sempre partidas, 
foram colocadas outras novas. Até 
quando? Esperamos que haja mais cui-
dado da parte de alguns motoristas 
que as tem danificado e respeito pelo 
que é de todos. 

Junta de Freguesia 

No passado dia 8 de Abril o Sr. Pre-
sidente da Câmara Municipal de Espo-
sende efectuou uma.visita de trabalho 
à freguesia de Mar. Acompanhado pelo 
seu assessor, Sr. Dr. Tito, Sr. Eng.° 
Vítor, do Sector de Obras, Sr. Eng.' 
Mário, do Sector de Abastecimento de 

Assembleia de Freguesia 

Reunião Ordinária de 19 de Abril 
— Ordem de trabalhos: esclarecimento 
sobre as actividades da Junta, Relató' 
rio de contas de gerência da Junta de 
Freguesia, referente a 1991. Antes do 
início dos- trabalhos foi guardado uTn 
minuto de silêncio pelo falecimento 
do Sr. Jorge Coutinho' Pires Carneiro, 
que foi membro desta Assembleia-
Procedeu-se à tomada de posse do 
Sr. José Armando da Silva Novo, que 
ocupou o lugar deixado em aberto 
em seguida foi apresentado um voto de 
pesar pelo falecimento do Sr. Jorge 
Coutinho Pires Carneiro, que foi apro' 
vado por maioria dos presentes. 
0 Balanço e o Relatório de Contas' 

depois de algumas intervenções pelo 
Presidente da Junta, foram aprovados 
por maioria. 

1 

i 
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Toda}a.gente sabe, que a obra da 
igreja vai ser feita'a`jórnál e não por 
contrato. Tal decisão foi longamente 
pensada pelos respõnsáveis das mes-
mas ' que; pelo que'conhëcem do em-
preiteiro e pelo, que sabemos levarem 
a mais, resolvemos, e bem (na nossa 
opinião) fazê-la' a jornal. 
- Assim, o empreiteiro até pode acei-
tar artistas que sejam cá da terra e 
trabalhar com eles. Sabemos que- há 
bons pedreiros e bons assentadores de 

NASCER' DE NOVO 
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Igreja de Curvos está em perigo? 

r 0 jornalista José Gomes Bandeira; 
responsável pela_ parte cultural do 
J.N., publicou um maldoso artigo a 
respeito ,das obras da igreja desta fre-
guesia, que ele  não; conhece, e que 
nós refutamos, por completo. 

Porque' quem lho''pediú continua 
vesgo(a) na sua apreciação Lao pro-
jecto e ultrapas'sado(a) na sua ma-
neira de 'pensar e pontos ' de vista, 
julgamos que.chegoul-a hora de dizer, 
uma vez por todas: vozes de burro(a) 
pião chegam ao 'Céu. 

Voltaremos.ao assunto ,em ocasião 
oportuna. r'Entretanto, á,. nossa res-
posta vai ser esta: darmos as mãos 
para, depois'+de' iniciadas as obras, 
as concluirmos rapidamente. 

Obras da Igreja 

Já estão desmontados aos altares da 
igreja e restante equipamento. Tudo 
saiu tão bem 'e está tão, bem guardado 
que pouca despesa vai dar a montá-
-los de novo • quando , os _ espaços esti-
verem prontos a recebê-los. 

Entretanto, convido os mais incré-
dulos a visitarem a igreja; assim' des-
pida de tudo, para avaliarem o ver-
dadeiro estado de'degràdação e verem 
alterações que`á mesma sofreu desde 
a sua origem. pedra. Se estiverem interessados em 

As obras recomeçarão com* toda`a`trabalhar'ria igreja ` falem cóm`a`fr 
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força no dia 4 de Maio. Já começámos 
a gastar' dinheiro. ' " 

Entretanto o domingo de Páscoa 
assinalou mesmo a última missa na 
Igreja Paroquial, pois as obras no seu 
interior 'arrancaram no' dia 28 de 
Abril, coma remoção dos' altares que 
foram religiósamentë ' guardados, à 
espera de novos espaços.,,,> 
A igreja foi dëstelhadâ a partir de 

4 de Maio. Assim, 'a partir dessa data, 
o culto será lcelebrado',nos seguintes 
locais: 

Terças-feiras: na capela da Rateira; 
Quintas-feiras: na capela de S. Tor-

cato; If r 
Sábados e Domingos:: no) Salão Pa-

roquial. 
.., .r.: ..,3 

Artistas... Aceitam-se 
.,. A'. 

Baptizados artístico-religiosa 
lores desta terra. 

12 — André Martins Arezes, filho . de. 
Manuel Crespim Morgado Arezes e de 
Maria Saleíe de Sá Martins, do lugar de 
Sanfins. 
# — Amélia Alexandra Sacramento Pei-
xoto, filho de José Paulo Peixoto Gomes Belinho honrou a sua tradição 
e de Paula Cristina Sacramento L. Gomes, cristã na festa do Senhor dos Passos 
do lugar dê Sanfins. ! 
r — Joana Raquel da Costa Cruz, filha' Milhares de pessoas, de Belinho e de 

*•, A seguir, terá 
da Guia,. com a 
terceiro domingo 

é um dos grandes vá-
1 ki 

lugar a festa da Senhora 
Peregrinação anual nó 
de Maio. 

de Rui Martins da Cruz e de Maria Ma-
nuela Meira da Costa, do lugar do Outeiro. 
— Rafael , de' Abreu' Lopes Torres; fi-

lho de David Lopes Torres e de Maria 
José de Abreu Torres, lugar do Outeiro. 

Casamento 

Dia 11— Manuel do Vale Marques, 
de 21 anos de idade, filho de José Gon-
çalves Marques e de Maria Olinda do 
Vale, da freguesia de Marinhas,. com Elsa 
Maria de Sá Marques, de' 19 anos, filha 
de Adão da Silva Marques e de Eva Gon-
çalves de Sá, do lugar do Outeiro. 

Páscoa 

Como nos anos anteriores as festas da 
páscoa marcaram- um ponto alto na vida 
espiritual de toda a comunidade. A visita 
pascal realizoú no domingo para norte 
sendo visitadas 58 casas da parte da manhã 
e 77 da parte de tarde. 

Na 2a-feira foi a vez da parte sul em 
que se visitaram 81 da parte da manhã 
da  de tarde, nu 

dois dias,pde e314 famílias visitadas eoa 

quem foi dado o anúncio de Cristo Res-
suscitado. Pelo nível, pela fidalguia e deli-
cadeza que todos manifestaram. Parabéns 
e bem hajam. 

Senhor aos Enfermos 

0 segundo domingo de Páscoa, foi, 
nesta comunidade, o grande dia do Senhor 
aos Enfermos. Foram visitadas 9 pessoas 
enfermas. A beleza, a cultura, a grandeza 
e a . piedade espiritual atingiu alto grau 
que nada ficou a dever aos anos ante-
riores, ` 

Toda a população está de parabéns, 
e não só, porque, tal grau de cultura 

'! 1 

muitas paróquias do Arciprestado, deram 
expressivo testemunho da sua fé, na tarde 
de domingo, dia 5 de Abril, acompanhando 
os Santos Passos de Jesus, em soleníssima 
Procissão, ponto culminantes duma se-
mana de Oração e Reflexão sobre ta 
Palavra de Deus. ! 
A Procissão dos Passos, preparada ab 

longo da semana, por uma série de confe-
rências sobre a família e x vivência qua-
resmal, este acontecimento foi, mais uma 

+; vez, a grande festa de Belinho. 
Na semana que precedeu o grande dia, 

a, igreja paroquial, encheu-se de fiéis, ao 
cair da tarde, para escutarem a Palavra 
de Deus.. , 

De manhã a Comunhão Pascal foi um 
dos momentos altos da festa. De tarde, 
após o• sermão do Pretório, . saindo da 
igreja paroquial, às 15.30 horas, a pro-
cissão, presidida pelo Abade, Padre Costa 
Leal, percorreu o trajecto habitual, com 
paragem no pórtico do monumental esca-
dório da Guia, onde se deu o «Encontro» 
com a imagem de N. Senhora das Dores 
e foi proferido o sermão. f 
0 cortejo seguiu o seu percurso, acom-

panhado pela Banda, terminando com ,o 
Sermão do Calvário na igreja, apinhada 
de fiéis. 

De referir„ ainda, a elevada partici-
pação de homens, que conduziram o andor 
do Senhor dos Passos e levaram o Pálio, 
com insígnias próprias, e o prestimoso ser-
viço de ordem. assegurado pelos jovens. 
Presentes também todos os sacerdotes da 
freguesia. A actuação do Grupo Coral foi 
magnífica. r 
A tradicional procissão do Senhor dos 

Passos, é uma devoção bem enraizada na 
alma do povo de Belinho. 

Louvor e parabéns. - 

r 
• Á 

briqueira, fazemos um contrato de 
salário e podem trabalhar na igreja. 
0 empreiteiro e nós agradecemos. 
Seria até uma maneira consciente de 
vigiar a obra. 

Apelo aos faltosos 

Fazemos um apelo, sobretudo àque-
las pessoas que não ficaram com car-
tões para as obras, que está na hora 
de aparecerem com os seus donativos, 
visto já termos começado a gastar 
dinheiro. 

Telha da Igreja s { 

A telha da Igreja vai , ser vendida. 
Como está em bom estado, serve per-
feitamente para uma casa, mesmo que 
nova. Os interessados" deverão con-
tactar a Fabriqueira. I ` 

Mês de Maria ° 

Durante.o mês de Maio nãohaverá 
missas todos os dias mas só nos dias 
em que habitualmente é costume. -Po-
rém haverá devoção ao mês de Maria, 

com reza do terço e comunhão, todos 
os dias e nas duas : capelas ao mesmó 
tempo presidirá a essas devoções um 
ministro extraordinário da comunhão. 

As terças-feiras a missa será na 
capela da Rateira e às quintas na de 
S. Torcato. Nos dias em que há missa 
esta será em primeiro lugar seguindo-
-se-lhe o terço e demais devoções. 

Aproveitem esta modalidade para 
viver Maio.de uma maneira diferente. 

Três mortes num- dia 
1# .s k.a 

Irmã Maria da Conceição Silva, das. 
Hospitaleiras do S. C. de Jesus. Fale-
ceu em Lisboa com 42 anos, - vitima 
de doença incurável. Já havíamos feito 
referência à sua doença. 

João da Silva Garrido, falecido subi-
tamente de enfarte tardio-vascular. 

Professora Adelaide Martins Cha-
ves, natural desta freguesia mas ca-
sada em S. Pedro de Vila Frescainha. 
A sua morte foi profundamente sen-
tida nesta freguesia. 

Aos familiares-- de todos, os nossos 
sentidos pêsames. z 

Acção dos Crismandos 

Todos os grupos dos adolescentes que 
se estão a preparar para o Crisma parti-
ciparam na missa e cerimónias da Vigília 
Pascal. Foram eles a fazer todas as lei-
turas, cantar, a pegar na cruz e nas velas, 
a ajudar à missa. 

Houve um ensaio prévio. Tudo correu 
bem. Parabéns. 

Curso de Informática 
1,1 

Todas as pessoas que se inscreveram 
para o .Curso de Informática iniciaram 
já o respectivo curso que está a decorrer 
às terças e quintas-feiras, no Centro Pa-
roquial. Prevê-se, que. termine em julho. 
í ) 
Visita Pascal 

n F t 
Foi feita rio domingo. e,.2 .a-feira, pre-

sidida pelo pároco nos dois dias.. 
A ' fim" de distribuir 'equilibradamente 

as casas pelos lugares, seguiu-se o seguinte 
esquema: 

Domingo — António da Luz, lugares 
de Faro, Barral e parte de Eira de Ana: 
incluiu todos -as casas até ao Café Tropical, 
Casa Alves, Adolfo e todas as casas (lado 
direito e esquerdo) na direcção da estrada 
para—Barcelos. , 

Segunda-feira — Manuel da Quinta, 
lugares de Santa Baia, Susão (manhã), 
Igreja, Tërroso e parte restante de Eira 
de Ana, até Rua da Lagoa, Amélia da 
Fonte, Valença, Escola n.° 1, Café Car-
valho, etc. 

Alameda de Santo António 

Só agora é que foi possível fazer a 
plantação`das árvores no terreno 'de Santo 
António. O Atraso deveu-se às greves con-
tínuas dos'serviços alfandegários que reti-
veram bastante tempo as tílias vindas de 
Espanha. Apesar disso estão em muito 
bom estado e o alto porte das mesmas 
fazem-nos alimentar a esperança de, dentro 
de três anos, termos novamente boas 
sombras ' na ' alameda de Santo António. 

Para que isso aconteça, necessário se 
torna tratar ias árvores como pessoas, 
tratando-as e respeitando-as. 

Desmentido ' 

Apesar de acompanhar, pelo menos 
em espírito, e com bastante interesse a 
ida de alguns ! paroquianos às terras de 
França com a equipa de futebol, e muito 
embora pense, num futuro próximo, fazer 
uma visita aos ' emigrantes em França, 
nunca pensei' em ir com a equipa de 

i ra 
futebol nesta altura da Páscoa,' pelo' que 
nego redondamente os boatos que circula-
ram pela freguesia de que iria a França 
e não queria fazer a Visita Pascal nesta 
freguesia. Algumas pessoas precisam de 
uma rolha na boca..., , 

Mês de Maria 

O mês de Maria este ano será ani-
mado pelos 4 grupos de adolescentes do 
Crisma. Serão eles a recitar o terço, a 
fazer as leituras e a ajudar à missa. 

Os altares e andor da Senhora serão 
arranjados pelas zeladoras dos lugares, se-
gundo a escala normal por que têm fun-
cionado. Eis a escala dos grupos do Crisma: 

De 3 a 9 (inclusivé): grupo da Ana 
Maria Vasco; 

De 10 a 16: grupo da Ana Gracinda; 
De 17 í,23:  grupo da Eng.' Perfeita; 
De 24 a 30: grupo do Dr. Augústo. 

Desporto • 1 
f 

Após a digressão por terras de França, 
a direcção do Est. de Faro apresentou os 
resultados alcançados. São os ,séguintes: 

Est. de. Faro, 1—E. S. Sapiaos, 0 
S. C. P. Osny, A — Amis D'Osny, 3 
Est. de Faro, 4 — S.' C. P. Osny, 1 
Amis D'Osny, 2—A.  S. Sapiaos, 1 

Classificação: 1.° E. de Faro, 2.<' S. C. 
P. Osny, 3 ° Amis D'Osny, 4.<> A. S. 
Sapiaos. r 

Melhor marcador: Carlitos. •► 
Melhor guarda-redes: João. 
Ambos do Est. de Faro. -Taça Fair Play: 

Est. de Faro. Assim o Est. de Faro sagrou-
-se vencedor absoluto deste torneio. 
f + 

Baptismo 

12 — Bruno Daniel Matos r Queirós, 
filho de Porfírio da Silva Queirós e de 
M.a Amélia Matos da Silva Queirós, lugar 
de Faro. , 

Casamento 

25— Manuel António dos . S. Costa, 
com Isabel Maria de Faria Chaves. Ela é 
filha de Armindo Rodrigues G. Chaves 
e de M.' Alice Martins Faria, do lugar 
de Susão. 

óbitos 

15 — Abílio Miranda Ferreira, de 42 
anos, solteiro, há muito internado no 
hospital de S. João de Deus, em Barcelos. 

20 — António Custódia Mendes Brito, 
viúvo, de 84 anos, vítima de acidente 
na 2.a-feira de Páscoa. r 
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CAMPEONATO ` NACIONAL ` 
DA" II DIVISÃO B - Zona Norte 

_; -T-1 

A: D.- E. intranquila ! 
s 

A cinco'j ornadas . do termo do cam-
peonato nacional da II Divisão B, 
a A. D. de Esposende soma 27 pontos, 
mas. não são ainda o suficiente para 
garantir aos esposendenses a- perma-
nência _ neste escalão do ,futebol na- 
cional. Nesta altura as. equipas que 
estão abaixo da «linha de água» somam 
23 pontos. Perante este quadro tudo 
ainda pode acontecer. Todavia, esta-
mos confiantes, que a A. D. E. cone_.. 
guirá alcançar os objectivos da ma-
nutenção. 

Esposende,- 
Infesta, 4-
Esposende, 
Freamunde, 

!"• Esposende, 

0-Moreirense, 2 
Esposende, 0 
3 - Pedrouços, - 1 
2-Esposende,  2 
0 Marca, 1 

A. F. DE BRAGA 
I DIVISÃO 

F. C. Marinhas na III Divisão Nacional 

Faltando apenas duas jornadas para 
terminar o regional da I ` divisão da 
A. F. de Braga, o F. - C. de Marinhas 
é o virtual vencedor da série A e, 
por isso, garantiu a subida à III divisão 
do futebol nacional. «Nascer de Novo» 
associa.-se à festa e envia parabéns. 

Igualmente de parabéns estão o 
Antas, o Apúlia e o Fão pelas exce-
lentes classificações alcançadas e, con-
sequentemente, por garantirem a per-
manência neste escalão. 

Fão, 0 - Antas, 0 . t ,c 
Apúlia, 2-' Dumiense,' 0 71 , 
Marinhas, 5 - Viatodos, 0 
Antas, 1- Marinhas, 2 
Aveleda, 1-Apúlia, 1 # 
Vilaverdene, 1- Fão, 2 
Prado, 0 - Antas, 0 
Apúlia, 1- Maximinense, 2 
Marinhas, 6 = Vilaverde'nse, 0 
,Fão, 2 - Dumiense, 0 

II DIVISÃO 

Também a duas jornadas do termo 
do distrital da II divisão, e com a 
permanencia assegurada para o E. do 
Faro e o Gandra, resta aguardar o 
desfecho. dos resultados dessas duas. 
últimas rondas para se saber se o Vila 
Chã garantirá ou . não a sua manu-
tenção. 

Ninense, 1- Vila Chã, 2 
Gandra, 1- Roriz, 1 
Ceramistas, 3-E.  do Faro, 2 
Vila Chã, 2 - Tibães, 4 
E. do Faro, 1- Lousado, 1 
Fradelos, 0 - Gandra, 0 
Ceramistas, , 2 - Vila Chã, 1 - 
Gavião, 1- E. do Faro, 3 
Gandra, 0- Brufense, 1 

JUNIORES 

Prova Extraordinária 

Lamentavelmente, esta prova 
anulada. 

JUVENIS 

Vila Chã, 0- Marinhas,  4 
Esposende, 4-E.  do Faro, 0 
Marinhas., 2- Gil  Vicente, 2 
Andorinhas, 0 - Esposende, 1 
E. do Faro, 0 - Vila Chã, 1 
Santa Maria, 1- Marinhas, 0 
-Vila Chã, 1-- Andorinhas, 3 
Gil Vicente, 4 -. E.  do Faro, 0 

aí. ••:;7 

a) Marinhas' =':Famalicão, c'!:;q 
,Fafe, °5Espôsende,'-1 — T)'ilAr, 

E. ' dâ Faro, 1 "Santa'' Mariá, 1 
a) Adiado. rí 

INICIADOS - Prova rExtráordinária' 

f Gil Vicente„ 9 Antas, 0 •1,<, I., 
Famalicão,,r1,-Apúlia, 1 ;.1 •, r(r 1 
Antas, 0 - Braga A,.2<1   

-o Marinhas,' 2-- ,Gil Vicente, 4. s •ri 
Braga A, 1- Marinhas; ;1 
Apúlia, 4 - Vizela, A, 1 
Famalicão, 3- Antas, 0!1 eb agi. 
Antas,, 0 - Apúlia, 4 

E'' ̀  Marinhas, 4 - Famalicão, " 2 
2 Vizela, • 2 =' Antas, 0 )"'l 

rApúlia, 0 - Marinhas, 1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

I ; DIVISÃO 

0 Forjães S. µC.; que comemorou 
as suas bodas de prata, continua a 
fazer um bom, campeonato e segue 
posicionado no, .° lúgar comf37 pontos. 

Forj ães, , 1- Limianos, 1 
Arcozelo, 3 •-  Forjães, 5 
Forjães, 0 - Formariz, 0 
Caminha, 1- Forjães, 4 

EVr TORNEIO INTERNACIONAL 
DE FUTEBOL INFANTIL DO 

F. C. DE MARINHAS 

Com a participação do Porrino In-
dustrial C. F. (Es.panha),=Leixões, Fa-
malicão, Braga, Rso Ave, Sporting, 
Porto e Marinhas, e numa organiza-
ção impecável e altamente louvável 
dó Departamento de` Futebol- Infantil 
do F. C. de Marinhas, teve lugar nos 
passados' dias 1r 2 e' 3 do' côrrente o 
V Torneio Internacional de Futebol 
Infantil. .- i 

Pelo arrojo e pelo êxito, os nossos 
parabéns aos' órganizadores. 1  

Classificação': . 1.' F. C. `do Porto, 
2.°. Porrifio (Espanha), 3.° Leixões, 
4.° Sporting, 5.° Marinhas, 6.° Fama-
licão, 7.° Rio, Ave e 8.° Braga. 

,c t 

, r 

Atletismo 
, r, r,,! .p _ ! 

VIII MEIA MARATONA 
INTERNACIONAL DO CAVADO 

Numa excelente organização da Câ-
mara Municipal, realizou-se mais uma 
edição, a oitava, da Meia Maratona 
Internacional do Cávado, que teve 
lugar no dia 5 do passado mês de Abril, 
nas ruas e estradas das vilas de 
Esposende, Fão e Apúlia., , 

Seniores Masculinos 

1.° José Figueiredo, C. ' A. de Viseu 
2.° Fernanda Santos, S. C. Salgueiros 
3.° António Rodrigues, N. D. da Silva 

Por equipas: 1.° Armede, 2.° Sal-
gueiros, 3.° B. V. de Caminha. 

fi 

+ Seniores Femininas 

l.a Manuela Machado, S. C. , de Braga 
2.a Conceiçãõ Ferreira, S. C.. de Braga 
3.11 Felicidade Sena, S. C. — de Braga 

foi Por equipas: 1.° S. C. de Braga 

i Juniores' 

1.° José Nogueira, C. A. de Braga 

Veteranos I 

1.° António Brito, Armede 

Veteranos II 

1.° Albino Freitas, S. R. Cepanese 

Veteranos III 

1.° óscar Loureiro, S. C., São Vítor 

Veteranos IV 

1.° Jose'Carvalhô, União Grtìndig 

Classificação dos atletas do concelho 
de Esposende 

2afClfi' ?r!T 7 ;F. . r t m 
Seniores Masculinos 

25.;,.Eduardo Pinheiro, Acarf-Forjães 
38.°,Amândio Dias, Acarf-Forjães 
39.° José Henrique Brito, Acarf-Forjães 
40.° Antero Portela, Acarf-Forjães 
43.° António Silvá, A. D. E. 
46.° José, Valverde, A., D. E. 

Seniores - Femininas 
., 

10.a Sandra' Capitão, A. D. E. 
—4,4j , 

'Veteranos I 
8.°, Eduardo Jorge Loureiro, A. D. E. 

23.° Augusta Lopes, A. D. E. 
=,, 

Veteranos II 

3.°. João Costa,' A. 'D.! de Esposende 

Por equipas, em seniores masculi-
nos, a ACARE conquistou o 5.° lugar. 

lra l,• Andebo1 
•inc! Ul: 

t.r xE 
_;31, CAMPEONATO NACIONAL 

DA H DIVISÃO - Zona. Norte 

lt H Fase 

Terminada a primeira fase, só com 
vitórias, a equipa de, seniores femi-
ninas do Esposende Andebol iniciou 
a 2.a,fase da melhor maneira. Por este 
andar, , as esposendenses preparam-se 

para- o-«assalto» à I-Divisão,-Que â a 
r equipa«- tem valor já ninguém tem â-
vidas. Nesta fase_participam_quátro 
formações', sendo - apúradas - as - duas 
primeiras para disputarem a fase 
final. 9c., ma {-+. -> ,o r: j] sb _ 

Resultados 
l.a Fase"- Esposende, 16 - Salreú, 12 
2.a Fase r̀ Salreü,` 14 - Esposende, 17 

CAMPEONATO REGIONAL 
u A. A. DO' PORTO 

• t 
,•, Infantis, Femininas 

Ç. Andebol de Gaia, 1- Esposende, 11 
Esposende 11- Sobreira, 7 

1 j(! , 4  

., Iniciadas Femininas 

Esposende, 5 - Canelas, 9„ 
.1, ... 3 , 

IV TORNEIO INTERNACIONAL 
DE - TORRELLAND 
Elche - Espanha ; -.•• 

Infantis Femininas 

Aspe, 0 - Esposende, • 15 •+ 
Torrellano, 9 - Esposende, 10 
Elche,' 10 Esposende, 6 ' 
Orihula, 7-Esposende,  11 r, 
0 Esposende ' ficou em. 2.° lugar. 

Juvenis Femininas 

Orihula, 17-Esposende, 19 
Almeida Garrett, 18-Esposende, 9 
Elche, 19-Esposende, 10 
Crevillente, 9 - Esposende, 19 
5.° lugar - Esposende. 

-A Ordem de'S-João-de Deus -vai construir um novo' hospital 'psi= 
quiátrico em Areias de Vilar, Barcelos, no•  valor,_ de 300 mil contos. _ 

- Qúando• Artur •Albarran "disse no noticiário da ÀTV qué j 40% dos 
padres não acreditam no` diabo,0'mentiú.' Fez uma afirmação! noticiosa sem 
dados, nëm fun'datii6tós;r`á pa semear a Iconfusão. A` existência"do`-diabo é 
claramente afirmada na Sagrada Escritura, fundamento da nossa fé. Como é 
qúe não vamos acreditar?!... 
-0 Instituto de Socorros a Náufragos, nos seus 100 anos de existência, 

já salvou 38 mil vidas-e oito mil embarcações. 
- Todos os distritos do País vão ser dotados de centros de apoio aos 

toxicodepend6tes. 

b lKsil-  

anorami ca 
- Portugal importou em 1990 mais de dóis milhões de contos em' flores. 
Em 1991, nas estradas de Portugal morreram '2.700 pessoas ' em 

acidentes. ` 
- 0 «Comboio Azul» que liga Algarve ao Porto, fez a primeira viagem 

no dia 3 dó corrente em 10 horas, mais uma hora que o previsto. 
-A CEE enviou já 400 mil toneladas de cereais para Portugal como 

"primeira medida de emergência contra os efeitos da seca. r 1 r; 
-Em 1990 os acidentes da estrada em Portugal atingiram os custos 

económicos de 260 milhões de contos. 
-Existem umas 100 mil barracas nos arredores de Lisboa. Toda a 

cidade se encontra envolvida por um anel de bairros de lata. Apenas o Tejo 
está livre de' habitações. Se vierem os barcos-habitação será fechado o círculo. 

- 0 município de Braga está empenhado na instalação da' televisão por 
cabo no concelho. 
-0 salário mínimo passou para 44.500$00 e o dos serviços domésticos 

para 38.000$00. 
-No primeiro trimestre deste ano, o Comando Distrital da PSP .do 

Porto registou 3.364 furtos, uma média de 37 por dia. 
-Os portugueses morrem cada vez mais velhos. No ano findo , foram 

quase 2.000 que morreram depois dos 85 anos. 
-Portugal, na última década, registou uma ' taxa zero de crescimento 

populacional e tem uma estrutura etária acentuadamente velha. 
- Dez dos maiores veleiros do mundo, entre os quais a nossa Sagres, 

iniciaram em Génova' a regata comemorativa da chegada de Cristovão Colombo 
à América, há 500 anos. ' 

As Nações Unidas prevêm um grande crescimento da população até ao 
ano" 2025, altura em que atingirá os 8.500 milhões de pessoas. 

-Foram autorizadas as fundações de dois Carmelos na ex-União 
Soviética: um em Kiev e outro em S. Petersburgo, graças a um grupo de 
Carmelitas Descalças da Polónia. 

-A lixeira do Cairo, no Egito, é diariamente revolvida . por _ 15 mil 
pessoas que aí procuram qualquer coisa para sobreviver. 

- As obras do teleférico da Penha e Guimarães já começaram, preven-
-do-se a sua conclusão para o próximo mês de Agosto. 0 teleférico com 40 
cabinas terá uma extensão de 1.590 metros, cujo custo está orçado em 
550 mil contos. 

-No dia 30 de Março último uma faísca danificou bastante a igreja 
Paroquial de Cepks - Fafe. Recentemente restaurada terá que ser objecto 
de novo e dispendioso restauro. 


